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Génesis, o Livro dos 
Grandes Começos 


SE POSICIONANDO 
DIANTE DA 


IDEOLOGIA DE GÊNERO! 


É muito importante entendermos a verdade espiritual sobre 
a ideologia de gênero, a fim de alertar os cristãos sobre os 
perigos desta nefasta doutrina que tenta impor sua filosofia 
na sociedade desde a infância. 
chegou a hora de sairmos da nossa zona de conforto, olhar- 
mos a nossa volta e entendermos o que está acontecendo 
com a sociedade atual. É tempo de lutarmos pela liberda- 
de religiosa e educacional dos filhos como cristãos, com 
orações e súplicas pela nossa fé em Jesus Cristo. 
Procure se informar acerca do conceito de ideologia de 
gênero desde a origem até os dias atuais e conhecendo 
também a legislação, a fim de que os pais saibam como se 
portar nesta situação tão delicada. 


Estamos começando mais um ano! Glória a Deus! Este tempo é uma 
nova oportunidade de continuar ensinando as verdades bíblicas para a 
nova geração. O ensino das Escrituras sempre foi fundamental e indis- 


pensável, mas, a cada trimestre percebemos o quanto ele é urgente e 
necessário. A sua classe de ED é um dos poucos lugares onde os adoles- 
centes são instruídos, de forma sistemática e contínua, na Palavra. Por 
isso, suas aulas são tão relevantes. 

Neste trimestre, sua turma aprenderá a história de grandes perso- 
nagens, doutrinas fundamentais e verdades bíblicas sobre Deus e seus 
propósitos, através do estudo do livro de Gênesis. Tudo isso através de 
lições dinâmicas e uma linguagem acessível. Tal aprendizado é essencial 
para o fortalecimento e amadurecimento da fé cristã. Deus abençoe seu 


ministério! Tenha um bom trimestre! 
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EDITORIAL 


A Bíblia afirma que a Criação testemu- 
nha o poder do seu Criador (SL 19.1-3, Rm 
1.19,20). Ao observarmos a complexidade 
de cada ser vivo, o funcionamento per- 
feito do corpo humano ou ainda o ciclo 
da água e sistemas de funcionamento 
de uma floresta precisamos glorificar o 
nosso Deus. Tudo o que Ele fez é incrível 
(Gn 1.31). Por exemplo, o universo é tão 
grande que não pode ser medido em 
quilômetros. Temos que usar a medida 
“ano-luz”, que é a distância que a luz 
percorre em um ano. 1 ano-luz é 9,46 
trilhões de quilômetros. A galáxia Via 
Láctea, onde o planeta Terra está, mede 
100 mil anos-luz de largura. E é apenas 
uma galáxia. 

O livro de Gênesis revela como Deus 
criou todas as coisas, quem é o Criador e 
como Ele se relaciona com a humanidade. 
Abra o seu coração e seu entendimento 
e aprenda ainda mais sobre o nosso 
Poderoso Deus!. 


A História da Salvação 
As Parábolas de Jesus são Vivas 
Apóstolo Paulo, o Grande Missionário 
Como Viver no Mundo à Luz da Bíblia 


Gênesis, o Livro dos Grandes Começos 
A História do Povo Escolhido 
Grandes Cartas para Nós 
O Amor na Vida Cristã 
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LIÇÕES BÍBLICAS 
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Gênesis, O LIVIO dos. 
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1 CRIACIONISMO X EVOLUCIONISMO 

2 QUEM É O CRIADOR 

3 A GRANDEZA DA CRIAÇÃO 

4 HUMANIDADE, A COROA DA CRIAÇÃO 

D O GRANDE ERRO DA HUMANIDADE 

6 O NASCIMENTO DA SOCIEDADE 

7 NOÉ E O RECOMEÇO DA VIDA 

9 ABRAÃO E SARA: A SEMENTE DE UM POVO 
9 ISAQUE E REBECA, UM CASAL ESPECIAL 
10 ESAÚ E JACÓ: DOIS IRMÃOS E UMA PROMESSA 
11 ISRAEL: O PRÍNCIPE QUE LUTOU COM DEUS 


12 JOSÉ: CHAMADO PARA VIVER O PLANO DE DEUS 


13 ERA UMA VEZ UMA FAMÍLIA QUE SE TORNOU UM POVO 


(AAA 4 4 AA... 
(4 44 44 <« 


à Ah Ah A A A À À à 


à Ah A A À À À À À 


Conheca as seções da sua revista 


LEITURA BÍBLICA 
Fique atento. Este é o texto cen- 
tral da lição. Leia-o e marque na 
sua Bíblia. 


A MENSAGEM 
Aqui você encontra um versícu- 
lo-chave sobre o tema que você 
vai ensinar. 


DEVOCIONAL 
Separamos um texto bíblico es- 
pecial para cada dia da semana. 
Leia-o no seu momento a sós com 
Deus diariamente. 


OBJETIVOS 
Apontamos aqui os objetivos pe- 
dagógicos e teológicos que deverão 

ser alcançados na aula. 


El PROFESSOR! 
Preparamos uma reflexão exclu- 
siva para o docente sobre o tema 

que está sendo ensinado. 


PONTO DE PARTIDA 


Selecionamos uma proposta pe- 
dagógica para você utilizar na 
preparação da aula ou no de- 
senvolvimento da mesma. 


VAMOS DESCOBRIR 
É uma introdução ao tema da 
lição, com uma abordagem reflexiva, 
a fim de despertar o interesse do 
(a) aluno (a). 


HORA DE APRENDER 


Aqui você vai encontrar a lição. 
Estude o texto atentamente. 


AUXILIO 
É um texto selecionado que ofe- 
rece auxílio didático, pedagógico 
ou teológico, para que você possa 
aprofundar o estudo da lição. 


VAMOS PRATICAR 
É uma proposta de exercício, 
visando reforçar a aprendizagem, 
com o apontamento das respostas. 


PENSE NISSO 
Trata-se de uma provocação 
reflexiva, com uma abordagem 
prática sobre o assunto proposto. 


MINHAS IDEIAS 
Utilize esse espaço para anotar 
suas propostas, impressões e es- 
tratégias para a aula. 
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CRIACIONISMO X 
EVOLUCIONISMO 


"CCC OGO0.+.+ 


LEITURA BÍBLICA $ 
Gênesis 1.26-31;2.7 4 
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A MENSAGEM Quinta >> 
“Então Deus disse: — Que haja luz! 
E a luz começou a existir” Sexta >> x 
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Ei Professor! 


Estamos iniciando um novo trimes 
tre. Nossos estudos estarão concen- 
trados no livro de Gênesis Por isso, € 
necessário que voce Leia mais uma 
vez o primeiro Livro da Bíblia. Também 
é preciso que tenha bons livros para 
auxiliar você na preparação das aulas 
Busque formar uma boa biblioteca, 
conforme suas possibilidades. 

Entretanto, conte com os textos 
complementares que estão dispo- 
níveis em sua revista. Em cada lição, 
selecionamos trechos de grandes 
obras e disponibilizamos como auxílios 
teológicos e didáticos. Você também 
pode acessar outras obras editadas 
pela CPAD e relacionadas ao assunto 
de cada lição. 


APRESENTAR e defi 
; e 
trina da Criação; dead i 


À EXPLICAR a teoria do Evolucio- 
nismo e suas limitações; 


DEMONSTRAR a superioridade do 


texto bíblico sob i 
re teorias hum 
e temporais. aa 


Ponto de Partida 


Professor (a), utilize uma folha de 
papel pardo para estender no chão. 
Sente-se com os alunos do redor dela. 
Dê a cada aluno um lápis ou caneta 
e peça que um aum assinem a folha, 
em qualquer lugar do espaço. (Você 
também pode fazer essa atividade 
utilizando uma folha sulfite. Passe 
a mesma a cada aluno e peça que 
assinem o próprio nome.) As assina- 
turas serão as mais diversas, grandes 
e pequenas, extensas Ou curtas etc. 

Mostre aos alunos que cada um tem 
uma assinatura e esta é pessoal e iden- 
tifica cada pessoa. E conclua dizendo 
que, de igual modo, Deus deixou sua 
assinatura na obra da criação (SL 119.1; 
sl 111.3; Rm 1.20). Essa marca reflete 
seu poder e glória e deve levar todo 
homem a temer O Criador. 


Vamos Descobrir 


Você já ouviu falar sobre Criacionis- 
mo e Evolucionismo? A Bíblia ensina 
claramente que Deus criou o mundo e 
o ser humano. Por outro lado, é comum 
o ensino escolar, da proposta evolucio- 
nista, que é contrária à verdade bíblica, 
ensinar algo distinto. Saiba que a Bíblia 
está correta e não erra no relato da 
Criação. 

O Criacionismo é o ensino que de- 
fende que tudo o que existe foi criado 
por Deus. Já o Evolucionismo nega essa 
possibilidade. 


Hora De Aprender 
|- O ENSINO DA CRIAÇÃO DIVINA 


1. Uma doutrina fundamental 


A Bíblia Sagrada, em seu primeiro 
versículo, afirma: “No começo Deus 
criou os céus e a terra” (Gn 1.1). Esse 
texto deixa claro que Deus é Criador. 
O verso também é a introdução de 
todo relato da criação, o que envolve os 
céus, as águas, a terra, o reino vegetal, 
os astros, os seres marinhos, aves, ani- 
mais e a raça humana (Gn 1.1-27). O 
Senhor fez tudo o que que desejou fazer 
(SL 135.6), ninguém o aconselhou para 
que tomasse suas decisões (Is 40.14). 


2. A criação aponta para o Criador 


Ao olharmos para o universo notamos 
que não é possível supor que ele veio a 
existir aleatoriamente. Nos últimos anos 
da década de 1990, os cientistas desco- 
briram que existem 29 características do 
universo, precisamente ajustadas, para 
que a vida na terra seja possível. Outro 
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Deus criou os 
céus e a terra. 
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cientista, ganhador do Nobel de Física 
em 1978, afirmou que as observações 
da ciência moderna apontam para uma 
criação sobrenatural. 

Em resumo, seria impossível o planeta 
Terra existir em condições perfeitas para 
a vida, a não ser que tenha sido planejado 
para este fim. Tal combinação é chamada 
de “sintonia fina”. O profeta Isaías, há 
milhares de anos, já anunciou que Deus 
é quem criou todas as coisas (Is 45.18). 


3. À precisão científica da Bíblia 


A Bíblia não é um manual científico. No 
entanto, ela apresenta muitas afirma- 
ções relacionadas ao campo da ciência. 
Vejamos alguns exemplos que a Bíblia 
mostra há milhares de anos, mas que 
a ciência só descobriu recentemente: 

e O ciclo hidrológico (Jó 36.27,28; 
Ec 1.7); 

e A terra está suspensa no vazio 
(Jó 26.7); 

e O ar é pesado (Jó 28.25); 

Tempo, espaço e matéria tiveram um 
começo (Gn 1.1,17,18;Jo 17.5;1 Co 2.7); 

e A terra é uma esfera (Is 40.22); 

e As estrelas são incontáveis (Jr 33.22). 

Há vários outros exemplos que demons- 
tram a grandeza da Palavra de Deus, do 
Senhor e das verdades bíblicas sobre a 
ordem natural do mundo. Tudo isto deve 
levar o ser humano a crer em Deus eter 
confiança no relato das Escrituras. 


sé 


Até hoje, a teoria 
evolucionista não 
foi comprovada 
cientificamente. 
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“Adolescentes - Esta faixa de idade 
é caracterizada por muitos conflitos 
emocionais. Isto se deve à transição 
da infância para a vida adulta. Eles 
não são crianças nem adultos, e não 
se entendem a si mesmos. Gostam de 
discutir todo tipo de assunto, são inse- 
guros e julgam que ninguém consegue 
compreendê-los. Independentemente 
do que dizem os especialistas, se sentem 
realmente adultos. 

Esta é a época de grandes mudanças 
físicas e mentais: crescimento acelerado, 
desarranjos da pele, consciência do sexo 
e muitas outras transformações bruscas. 

No campo mental, a habilidade de 
prestar atenção é bastante aumentada. 
O mesmo acontece com a capacidade 
de memorização, julgamento e racio- 
cínio. Na área social, o adolescente 
possui uma nova consciência de sua 
personalidade e um interesse novo 
e crescente nas outras pessoas. Está 
profundamente interessado no que os 
outros pensam dele, principalmente os 
do sexto oposto. 

SUGESTÃO DE ATIVIDADES 

Indiscutivelmente, o professor deve 
lançar mão de todas as técnicas e ativi- 


dades didáticas disponíveis para facilitar 
a aprendizagem e dinamizar as suas 
aulas. As principais são: discussão em 
grupo, debates, painéis, dramatização, 
estudos de casos, simpósios e dinâmicas 
de grupos” (TULLER, Marcos. Recursos 
Didáticos para a Escola Dominical. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2003, pp. 59,60). 


1I - A TEORIA DO EVOLUCIONISMO 
1.0 que significa 


Evolucionismo é a teoria que defende 
o surgimento da vida através da evo- 
lução lenta e gradativa das espécies. 
Tal ideia é contrária à doutrina bíblica 
de que Deus criou os homens, a natu- 
reza e os animais. Segundo a proposta 
evolucionista, ao longo de milhares de 
anos e por meio de sucessivas etapas, 
os seres vivos sofreram adaptações, de 
acordo com o ambiente no qual viviam, 
até chegarem ao estado atual. 


2. 0 pressuposto naturalista 


O Evolucionismo está apoiado no 
naturalismo. Filosoficamente, o natu- 
ralismo defende a ideia de que apenas 
as leis e forças naturais operam no 
mundo. Nessa hipótese, não há espaço 
para o sobrenatural. Logo, as ideias 
naturalistas excluem Deus de todas 
as suas conclusões. Portanto, neste 
campo, todos já iniciam as investigações 
científicas partindo do pressuposto de 
que não é aceitável nenhuma proposta 
sobrenatural. 

3. O Evolucionismo não pode ser 
provado cientificamente 


Infelizmente, a teoria evolucionista 
não é ensinada como uma hipótese ou 


sugestão para explicar o surgimento 
vida, mas como verdade absoluta. Uma 
vez assim colocada diante dos alunos, 
faz com que o Criacionismo pareça 
ser uma explicação anticientífica e 
sem fundamentos sólidos. Entretan- 
to, a verdade é que as conclusões de 
cientistas evolucionistas estão cheias 
de suposições e hipóteses não compro- 
vadas cientificamente. Em pontos das 
pesquisas em que não há certeza ou 
comprovação, eles fazem conclusões 
forçadas e que descartam Deus e o 
fator sobrenatural do cenário. Até hoje, a 
teoria evolucionista não foi comprovada 
cientificamente. 


II - AUXÍLIO DIDÁTICO > 
AT tits ea 


“Supõe-se que a Evolução Seja Ver- 
dade - Infelizmente, vivemos em uma 
sociedade onde se supõe que a evolução 
é um fato. Uma pesquisa na literatura 
escrita por evolucionistas indica que 
as conclusões foram baseadas na su- 
posição inicial de que a evolução é um 
fato. Várias teorias foram, então, con- 
sideradas, para ver qual delas melhor 
se encaixa no 'fato' da evolução. Em 
tais casos, a evolução propriamente 
dita jamais foi questionada. Nunca se 
sugeriu que um projeto inteligente e 
sobrenatural poderia, na verdade, ser 
uma teoria mais razoável e ter mais 
evidências que o suportassem. A su- 
posição de que a evolução é um fato 
tem resistido durante décadas, e isso 
somente mudará quando os cientistas 
decidirem (...). 

Os Fatos Vêm à Tona - Agora, até 
mesmos evolucionistas dedicados re- 


x Xx 


conhecem que o neodarwinismo não é x 


nada além de uma teoria - apesar das 
suas próprias pressuposições de que é 
um fato. Tais cientistas repetidamente 
descrevem passos teóricos da evolução, 
usando palavras e expressões como 
talvez, “possivelmente; ‘nós pensa- 
mos que, ‘se’, e assim por diante. Na 
verdade, nem um sequer dos passos 
críticos de transição identificados pelos 
evolucionistas tem qualquer evidência 
forte” (MUNCASTER, Ralph O. Examine 
as Evidências. Rio de Janeiro: CPAD, 
2007, pp. 37,38). 


-M-A PALAVRA DE DEUS 


1. 0 Evolucionismo e o registro fóssil 


Talvez alguém questione: “os fósseis 
comprovam o Evolucionismo?” — Não, 
Se comprovasse, deveriam ser encontra- 
dos fósseis que demonstrem a suposta 
transição nas espécies. Por exemplo, 
deveria haver muitos fósseis de animais 
em transição da água para a terra. 
Os registros fossilizados até indicam 
alguma pequena alteração nas formas 
de vida, mas nada que apoie de forma 
robusta a teoria da evolução (Rm 1.25). 


2. O testemunho bíblico sobre a 
criação 

Vários textos bíblicos dão testemunho 
da criação divina, como relatada em 
Gênesis (Sl 102.25; Pv 3.19; CL 1.16; 
Hb 1.10). O Senhor colocou a terra 
em seu preciso lugar para que fosse 
habitada (Is 45.18). O profeta Isaías 
declarou: “O Senhor Deus criou os céus 
e os estendeu; formou a terra e tudo o 
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Fui eu que fiz a 
terra e criei os seres 
humanos para 
morarem nela... 
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que nela existe e deu vida e fôlego a 
todos os seus moradores [...]” (Is 42.5). 
Deus falou por meio do profeta: “Fui 
eu que fiz a terra e criei os seres hu- 
manos para morarem nela. Com as 
minhas próprias mãos, estendi o céu 
e ordenei que o sol, a lua e as estrelas 
aparecessem” (Is 45.12). 


3. A palavra de Deus sempre per- 
manecerá 


Paulo declarou que desde que o Pai 
criou o mundo, suas qualidades podem 
ser vistas na criação (Rm 1.20). Mas, 
muitos homens se recusam a reco- 
nhecer o Senhor como Criador e não 
lhe dão glória; antes, são ingratos. Por 
causa disso, suas mentes estão vazias 
e cheias de escuridão (Rm 1.20,22). 
Apesar de todo esforço tolo do ser 
humano, Deus nunca deixará de ser o 
único e sublime Criador. Sua Palavra é 
a verdade e permanecerá para sempre 
(1 Pe 1.24,25). 


TI - AUXÍLIO DIDÁTICO —> 
a e e. e 


“O registro fóssil está completo? - 
Charles Darwin escreveu em seu livro 
A Origem das Espécies que 'a seleção 


natural pode agir somente pela pre- 
servação e acúmulo de modificações 
herdadas infinitesimalmente peque- 
nas, benéficas ao ser preservado. Ele 
prosseguiu perguntando: 'Por que, se 
as espécies descenderam de outras 
espécies, por graduações impercepti- 
velmente finas, nós não encontramos 
inúmeras formas de transição, por 
todas as partes? Por que não está 
toda a natureza em confusão [ele está 
falando sobre as plantas e os animais de 
hoje], em vez das espécies como nós as 
vemos, bem definidas'? Finalmente, ele 
se pergunta, 'mas, segundo esta teoria, 
incontáveis formas de transição devem 
ter existido, por que não as encontramos 
incrustadas, em quantidade incontáveis, 
na crosta da terra"? 

Na época de Darwin, tínhamos esca- 
vado relativamente poucos fósseis, em 
comparação aos incontáveis milhões de 
que dispomos hoje em dia para análise. 
Mas a validade do que ele diz não se 
alterou. Se o registro fóssil realmente 
demonstrasse evolução, teríamos 
encontrado 'incontáveis' espécies de 
transição, apresentando variações infini- 
tesimalmente pequenas” (MUNCASTER, 
Ralph O. Examine as Evidências. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2007, p. 50). 


CONCLUSÃO 
O Criacionismo bíblico é a verdade 
sobre a origem da vida. O Evolucionismo 
não se apoia em verdades científicas 
confiáveis. Deus criou tudo o que existe. 
É Ele quem mantém a natureza e a 


vida humana. Ele é o dono de toda a 
Criação (SL 24.1). 


NE o pa” a 


VAMOS PRATICAR 
1. Encontre as seguintes palavras no “caça palavras”: Criacionismo, Criação, 


ão es- 


Naturalismo e Sobrenatural. As palavras est 


condidas na horizontal, vertical e com palavras ao contrário. 


Evolucionismo, Homens 
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LEITURA BÍBLICA . 
A -384-18 Devocional 


Segunda >> >> Pv 3.19 


66 Terça >> Is 45.8 


A MENSAGEM nm >» 6 41 4111 

“Os mais altos céus são de Deus, Quinta >> /s 44.6-8 

o Senhor; a ele pertencem a terra e tudo 
o que nela existe” 


Sexta >> Jó 36.26 


Sábado >> Áp 1.8 


EXPLICAR a grandeza do Criador 


e o que é ser transcendente; 


DEMONSTRAR que Deus pode 


ser conhecido; 


INCENTIVAR os adolescentes a 


conhecerem a Deus. 


Ei Professor! 


Você já parou para pensar como 
as divindades são apresentadas em 
outras religiões? Em alguns casos 
uma divindade é apresentada como 
uma força cósmica, Impe: soal; nou 
tros, como um ser que não pode se 
relacionar com humanos; há ainda 
“deuses” que foram esculpidos e não 
tem vida 

Em nosso caso é diferente. O Senhor 
é o único Deus verdadeiro, Todo-Po 
deroso, mas, ao mesmo tempo, busca 


relacionar se amorosamente com as 


pessoas, que Ele mesmo criou Diante 


disto, em primeiro lugar, busque um 
relacionamento íntimo com Deus, 
orando constantemente, tendo a 
3 íblia com disciplina e sendo cheio 
do Espírito Santo, pois só assim será 
possível desenvolver com exci lência 


o nobre ministério do ensino 


Ponto de Partida 


Para preparação desta aula, sugeri- 
mos que você aprofunde a leitura sobre 
a doutrina de Deus nas obras “Teologia 
Sistemática: Uma perspectiva pente- 
costal”, “Teologia Sistemática - Eurico 
Bergstén”, bem como na “Declaração 
de Fé das Assembleias de Deus” para 
melhor conhecimento do assunto e 
enriquecimento da aula. 

Inicie a aula perguntando aos alunos 
como eles conseguem descrever a Deus. 
Incentive-os a compartilhar qualidades 
e características de Deus; relacione as 
repostas no quadro. Ensine à classe que 
é por meio de qualidades que O próprio 
Deus apresenta em sua Palavra que 
nós podemos conhecê-Lo. Destaque, 
no tópico três, que na plenitude dos 
tempos, Deus se deu a conhecer de 
forma mais clara aos homens por meio 
de Jesus Cristo. 


Vamos Descobrir 


Você já parou para pensar na gran- 
deza de Deus? Diferente de nós, Ele não 
pode ser medido, não teve início, nem 
terá fim; A plenitude do conhecimento 
da natureza de Deus está além da capa- 
cidade do entendimento humano. Isso 
quer dizer que, embora Deus se revele 
ao ser humano, ao mesmo tempo, não 
podemos conhecê-lo plenamente. Sim, 
Deus se deu a conhecer por meio de 
qualidades reveladas em sua Palavra. 
Agora, disponha-se e venha conhecer 
mais do Senhor! 


Hora De Aprender 


A Bíblia descreve a grandeza de 
Deus. Suas qualidades são fantásticas, 
seu poder é impressionante. O Cria- 
dor não pode ser comparado a nada 
daquilo que já foi visto ou imaginado. 
Entretanto, mesmo assim, as Escrituras 
nos convidam a conhecê-lo (Os 6.3) 
e a nos relacionarmos com Ele, pelo 
modo que Ele mesmo estabeleceu 
(Jo 14.6). 


|- A TRANSCENDÊNCIA 
DO CRIADOR 


1.0 que é transcendência 


A palavra se refere àquilo que vai 
além da inteligência humana. Apesar 
da grande capacidade do homem de 
pensar, há muitas coisas que estão 
além do conhecimento humano. Por 
exemplo, o perfeito funcionamento da 
Terra e seus movimentos de rotação 
e translação (como tiveram início e 
como continuam sem parar ao longo 


de milhares de anos?); há ainda a 
complexidade do corpo humano, com 
seus trilhões de células e a gigantesca 
engenharia por trás do funcionamento 
do cérebro etc. Isso sem mencionar os 
mistérios da vida natural que ainda não 
foram descobertos. 

2. O Criador é transcendente 

Aplicada a Deus, a palavra “transcen- 
dência” comunica que o conhecimento 
da plenitude de Deus está muito além 
da capacidade da mente humana. Veja 
algumas características divinas que 
revelam isto: 

e Ele é eterno (Jr 10.10; Dt 33.27); 

e Ele não teve início (SL90.2; Hc 1.12); 

e O Senhor não está dentro do tempo 
(2 Pe 3.8); 

e Ele não muda (Hb 13.8); 

e Sua sabedoria não pode ser medida 
(Jó 11.8,9); 

e Ele é trino (Gn 1.26; Lc 3.21,22), mas 
também é um só (Dt 6.4; Mc 12.29); 

e É Onisciente (SL 139.2-4), Onipresente 
(SL139.7-10) e Onipotente (SL 62.11; 
Mt 28.18). — Não é incrível? O nosso 
Deus é grande, poderoso e majestoso! 


| - AUXÍLIO TEOLÓGICO —> 


“Os termos 'eterno; ‘perpétuo’, e ‘para 
sempre; são frequentemente emprega- 
dos pelos tradutores da Bíblia na tenta- 
tiva de captar o sentido das expressões 
hebraicas e gregas que colocam a Deus 
dentro de nossa realidade temporal e 
finita. (...) Ainda que vejamos o tempo 
como uma forma limitada de medição, 
a plena compreensão da eternidade 
está além de nosso alcance. Todavia, 
podemos meditar sobre o aspecto 


Mu. 


duradouro e intemporal de Deus. E 
isto nos levará a adorá-lo como o Deus 
pessoal que estendeu uma 'ponte' sobre 
o abismo que separava a sua essência 
- infinita e ilimitada, da nossa - finita 
e limitada. 'Porque assim diz o Alto e o 
Sublime, que habita na eternidade, e 
cujo nome é Santo: Em um alto e santo 
lugar habito e também com o contrito 
e abatido de espírito, para vivificar o 
espírito dos abatidos e para vivificar o 
coração dos contritos' (ls 57.15). 

Portanto, na impossibilidade de se 
entender a relação entre o tempo e 
a eternidade, confessamos: “Ora, ao 
Rei dos séculos, imortal, invisível, ao 
único Deus seja honra e glória para 
todo o sempre. Amém’ (1 Tm 1.17; cf. 
Nm 23.19; SL 33.11; 102.27; Is 57.15) 
(JOYNER, Russel E. In HORTON, Stanley 
M. (Ed.) Teologia Sistemática: Uma 
perspectiva pentecostal 1.ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2012, p.131). 


= M-OCRIADORPODE | | 
— SERCONHECIDO 

1. À personalidade divina 

Você sabe o que é a personalida- 
de humana? Ela é composta por um 
conjunto de capacidades cognitivas 
(conhecimento), afetivas (sentimentos 
e emoções) e volitivas (tomada de de- 
cisões). Quando afirmamos que Deus é 
uma pessoa estamos apontando que Ele 
tem todos os atributos de personalidade. 
Ele não é como a divindade retratada 
no panteísmo, que é confundida com a 
própria criação. O Senhor também não 
é uma força mística ou uma energia ou 
algo do tipo. Ele é o verdadeiro Deus. 
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Deus é 
transcendente. 
Porém, também é 
imanente. 
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O Senhor é um Deus pessoal e rela- 
cional. Por isso, estabeleceu um rela- 
cionamento com o ser humano. A Bíblia 
nos informa que o homem ouvia a voz 
do Senhor que passeava pelo jardim 
(Gn 3.8). Deus se comunicava com o 
homem, dotado de personalidade, feito 
à sua imagem e semelhança. 


2. Deus pode ser conhecido 


Como já dito, Deus é transcendente. 
Porém, também é imanente. Isto sig- 
nifica que Ele pode ser conhecido. Isso 
fica claro, mais uma vez, em Gênesis, 
pois após criar o ser humano, Deus 
falava com ele; Além disso, o Senhor 
também deu a Adão leis e trabalho no 
jardim (Gn 2.15-17). O Senhor pode ser 
conhecido tão somente na medida em 
que Ele mesmo quer se revelar. 

— Mas, como uma pessoa pode 
conhecer a Deus? Primeiramente, o 
homem pode crer que há um Deus 
soberano ao olhar para tudo aquilo 
que foi criado (Rm 1.18-21; SL 19.1). 
O conhecimento de Deus por meio da 
Criação é chamado de “revelação geral”. 

De forma mais profunda, o ser hu- 
mano pode conhecer ao Criador por 
meio da Bíblia Sagrada, pois ela mostra 
quem Ele é e todo o seu propósito. As 
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Escrituras revelam, por exemplo, que 
Ele é amoroso (1 Jo 4.8; Rm 5.8), mise- 
ricordioso (SL 136), fiel (SL 31.5), santo 
(SL99.3) e justo (2 Cr 12.6). 

Todo aquele que entrega sua vida 
a Jesus deve se dedicar a conhecê-lo 
por meio da sua Palavra (SL 119.105), 
da oração (Jr 33.3), e da devoção ao 
Senhor (SL51.10). 

É da vontade de Deus que você tenha 
um relacionamento verdadeiro com Ele, 
com um vínculo de pai e filho (Jo 1.12). 
Isso só é possível por meio da fé em 
Jesus Cristo (Gl 3.26; Hb 11.6). 


“COGNOSCÍVEL 

Deus jamais foi visto (Jo 1.18). O 
Deus onipotente não pode ser ple- 
namente compreendido pelo ser 
humano (Jó 11.7), mas se revelou em 
diferentes ocasiões e de várias maneiras. 
Isto indica que é da sua vontade que o 
conheçamos e tenhamos um correto 
relacionamento consigo (Jo 1.18; 5.20; 
17.3; At 14.17; Rm 1.18-20). Isso não 
significa, porém, que podemos compre- 
ender completamente e exaustivamente 
a totalidade do caráter e da natureza 
de Deus (Rm 1.18-20; 2.14,15). Assim, 
da mesma forma que Ele se revela, 
também se oculta: 'Verdadeiramente, 
tu és Deus que te ocultas, o Deus de 
Israel, o salvador” (Is 45.15). 

Deus não se oculta para encobrir-nos 
seus atributos, mas para deixar-nos 
bem patentes nossos limites diante 
do seu ilimitado poder. Pelo fato de 
Deus ter decidido agir através de seu 
Filho (Hb 1.2) e ter a sua plenitude ha- 


bitando nEle (Cl 1.19), podemos estar 
confiantes de que encontraremos em 
Jesus grandiosas manifestações do 
caráter divino. Jesus não somente torna 
conhecido o Pai, como também revela 
o significado e a importância do Pai 
Celestial” (JOYNER, Russel E. In HORTON, 
Stanley M. (Ed) Teologia Sistemática: 


Uma perspectiva pentecostal. 1.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2012, p.129). 


Homem nenhum viu a Deus, pois 
ninguém poderia ver o Senhor e per- 
manecer vivo (Êx 33.20). Jesus disse 
justamente isto, que ninguém pode 
ver a Deus, mas que o Filho unigênito 
revelou o Pai (Jo 1.18). 

Jesus, o filho de Deus, ensinou sobre 
o Pai (Jo 14.8-11), pregou o arrependi- 
mento (Mt 4.17) e mostrou o caminho 
que as pessoas precisam trilhar para 
conhecerem a Deus e encontrarem a 
salvação (Jo 14.6). Fora de Jesus não 
há relacionamento com Deus. 


fil - AUXÍLIO TEOLÓGICO > 


Sobre o texto de Hebreus 1.3 e a 
perfeita semelhança de Jesus Cristo 
com o próprio Deus, vejamos: 

“A expressão da Pessoa essencial de 
Deus (Hb 1.3ab) - Fica claro que esse 
Filho não é somente um Agente, mas 
um Aspecto (podíamos assim dizer) 
da própria divindade. Ele não pode ser 
dissociado do ser essencial do Pai. Em 
primeiro Lugar, como o esplendor da 
sua glória, ela revela de forma perfeita 
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a majestade de Deus. No entanto, mais 
do que isto, Ele é a expressa imagem da 
sua pessoa (cf. Cl 1.15) ou, como a NVI 
traduz: a 'expressão exata do seu ser”. 
Isso é mais do que a imagem de Deus na 
qual o homem foi criado e, certamente, 
muito mais do que a expressão da san- 
tidade de Deus por meio dos seus atos 
poderosos; não é nada menos do que a 
revelação de forma concreta e visível do 
próprio Deus. Mas visto que não vemos 
no Filho encarnado a expressão exata 
ou completa dos atributos absolutos da 
imensidade, imutabilidade, ou infinitude, 
podemos inferir que o ser essencial 
de Deus é primariamente santo e, em 
Jesus, vemos a expressão exata da 
personalidade em sua atividade criativa 
e amor redentor” (TAYLOR, Richard S. 
In Comentário Bíblico BEACON. Vol. 
10. Rio de Janeiro: CPAD, 2006, p.27). 


xx 
$é 


Jesus, o Fi lho 
de Deus, ensinou 
sobre o Pai. 
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CONCLUSÃO 


O Criador é mesmo grande, poderoso 
e maravilhoso. Ao mesmo tempo, po- 
rém, está interessado em se mostrar 
aos homens e para isto busca um 
relacionamento. Sua maior ação de 
amor e de revelação foi dar ao mundo 
Jesus Cristo, seu único Filho, para que 
o mundo pudesse conhecê-lo mais 
e mais. Jesus veio para que todos os 
homens tivessem vida eterna ao lado 
do Pai (Jo 3.16-18). 


1. Descreva com as próprias palavras o que é transcendência. 


Resposta pessoal 


2. Cite ao menos três qualidades que revelam a transcendência do Criador. 


Resposta pessoal. Alguns exemplos são: Eterno, Onisciente, Onipresente, 


Onipotente, Imutável. 


3. O que significa dizer que Deus é imanente? 
Significa que Deus pode ser conhecido pelo homem. 


4. O que pode ser compreendido por “revelação geral”? 


A manifestação e o conhecimento de Deus por meio da Criação. 


5. Você conhece a Deus? 
Resposta pessoal. 


MINHAS IDEIAS 


Pense Nisso 


r Ele em 
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LEITURA BÍBLICA 


Gênesis 1.1-25 


A MENSAGEM 
“Pois foi o Espírito de Deus que me 
fez, e é o sopro do Todo-Poderoso 
que me dá vida” 
Jó 33.4 


Segunda >> 
Terça >> 
Quarta >> 
Quinta >> 
Sexta >> 


Sábado >> 


x 
x 
x x 
AX 


MAAALALA LALALLLLEEEE 
.. “esses ees 


Ei Professor! 


Você já parou para analisar à 
complexidade do corpo humano? O 
homem tem re postas para varias 
coisas, mas há alguns mist érios dessa 
“máquina” criada por Deus, que ainda 
não tem explicação 

Ao longo do estudo desta lição, 
medite na grandeza de Deus. Eleve 
seu pensamento QO Senhor. Veja como 
Ele tem sustentado teu corpo do longo 
de tantos anos, de maneira fantástica 
e incomparável. Pense em como você 
foi formado no ventre, ganhou forma 
ao longo das semanas deg 
em como os órgãos cresceram e os 
membros foram tomando forma, até 
que você veio à luz. Davi meditou nisso 
e ficou perptexo (St 139.13-16). Louve 


a Deus pelo dom da vida! 


ENSINAR o relato da cri 
a criaçã 
todas as suas fases; ção, em 


o PONTUAR complexidades do 
orpo humano, mostrando a impos- 


sibilidade do surgimento espontâneo 
e aleatório da vida; 


INCENTIVAR o adolescente a 
adorar o Deus Criador. 


Ponto de Partida 


Para esta lição, leve para a sala de 
aula imagens, vídeos ou recortes de 
revistas ou jornais que demonstrem 
o funcionamento do corpo humano 
e as belezas da fauna e da flora, e 
compartilhe com os alunos. 

Ainda, de acordo com 08 recur- 
sos visuais disponíveis, prepare uma 
apresentação, por meio de projetor 
de imagens ou de um televisor. Use 
os recursos ao seu alcance. 

O propósito é ilustrar para os alu- 
nos a grandeza do corpo humano e 
demonstrar a riqueza da fauna, bem 
como a diversidade da flora (você 
pode apresentar, por exemplo, plantas 
medicinais disponíveis na sua região). 
Apresente cada imagem e informação 
de acordo com o desenvolvimento dos 
tópicos da lição. 


Vamos Descobrir 


Você já parou para pensar na grande- 
za do universo, dos mundos animal e ve- 
getal, e no corpo humano? Os detalhes 
são tão grandiosos que impressionam 
a qualquer observador, até mesmo aos 
cientistas. A vida não surgiu de forma 
espontânea, em processos guiados de 
forma cega, ao longo de milhares de 
anos. O universo não surgiu a partir de 
uma explosão, em que o caos deu lugar 
ao mundo como vemos, perfeitamente 
organizado. A verdade é que tudo veio 
à existência pela vontade de Deus. O 
Senhor criou todas as coisas. 


Hora de Aprender 


|- O RELATO DA CRIAÇÃO 
1. A criação dos céus e da terra 


Os céus e aterra são criações de Deus. 
O Senhor os criou a partir do nada. Ou 
seja, não havia uma matéria inicial para 
Deus criar a partir dela. O mundo tam- 
bém não foi feito a partir de Deus, pois 
Ele é eterno e a criação teve um início. 
Apenas Deus é eterno (Gn 21.33; Is 26.4; 
1 Tm 1.17). A criação foi feita a partir do 
nada. Ela veio a existência apenas pelo 
poder de Deus. 

Do primeiro ao quarto dias de cria- 
ção (Gn 1.1-19), Deus preparou todo 
o habitat para receber os animais e 
os homens: 

e No primeiro dia, criou os céus, a 
terra e a luz; 

e No segundo, fez divisão entre a 
água; águas de cima e águas debaixo; 

e No terceiro, ajuntou as águas num 
só lugar e apareceu a terra seca; à 
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A verdade é 
que tudo veio à 
existência pela 

vontade de Deus. 
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terra foi ordenado que produzisse 
vegetais (plantas com sementes e 
árvores frutíferas); 

e No quarto dia, foram criados os 
luminares, o sol, lua e as estrelas. 


2. Deus criou o mundo animal 


Tendo criado o habitat perfeito, o 
Senhor, no quinto dia, criou toda a 
diversidade de espécies de seres vivos 
aquáticos e de aves no quinto dia. Em 
seguida, toda a diversidade de espécies 
de animais selvagens, domésticos e que 
se arrastam sobre a terra, no sexto dia 
(Gn 1.20-25). 

Quando Deus ordenou que fossem 
criados todos os tipos de seres vivos 
do mar e da terra (Gn 1.20,24), milha- 
res e milhares de criaturas surgiram 
em um número impossível de ser 
catalogado. E como tudo isto veio a 
existir? Por meio da Palavra de Deus 
(SL33.9). A voz de Deus é poderosa e 
dá vida (Gn 2.1). 


1 - AUXÍLIO TEOLÓGICO — 


“O 'Nada' do qual Deus criou era o 
Nada Absoluto - Quando o teísta de- 
clara que Deus criou 'do nada; ele não 
quer dizer que 'nada' era algum tipo de 
algo invisível e imaterial que Deus usou 
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A natureza 
testemunha 
o poder do 

ador. 
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para fazer o universo material. Nada 
significa absolutamente nada, quer 
dizer, só Deus existia e totalmente nada 
mais. Deus criou o universo, e depois, e 
somente depois, houve qualquer outa 
coisa que existia. 

Se 'nada' fosse realmente um algo 
escondido ou secreto, então a cria- 
ção seria de qualquer outra coisa (ex 
materia). Mas os teístas demonstram 
que a criação saiu do nada (ex nihilo). 
Em suma, a criação do nada significa 
verdadeiramente que Deus não usou 
qualquer coisa quando Ele criou o 
universo. Ele trouxe à existência pelo 
sou próprio poder. 

A Criação do Nada não É Criação 
pelo Nada - O teísmo acredita que o 
universo veio a ser (existir) do nada, 
mas só por Alguém (Deus); não afirma 
que nada produziu algo (..). De fato, no 
cerne da crença teísta no poder causal 
de Deus está a rejeição da premissa de 
que nada pode criar algo. Só algo (ou 
alguém) pode causar algo [..). Deus criou 
o universo sem a ajuda de qualquer 
matéria ou substância preexistente. 
Ele a fez pela sua própria onipotência 
infinita” (GEISLER, Nornan. Teologia 
Sistemática. Vol 1. Rio de Janeiro: CPAD, 
2010, pp. 926,927). 


~ + ; 
1. A grandeza da fauna 


A expressão fauna é utilizada para 
indicar o grupo de todos os animais. 
A palavra também pode ser utilizada 
para destacar os seres de determinada 
região. No Brasil, no dia 22 de setembro 
é comemorado o Dia da Fauna, pois 
nosso país tem grande parte da biodi- 
versidade de fauna e flora do planeta. 
São mais de 100 mil espécies. Só em 
terras brasileiras, por exemplo, segundo 
os institutos especializados, são cerca 
de 15 milhões de diferentes insetos e 
mais de 3 mil espécies de peixes, isto 
é, somente em água doce. A natureza 
testemunha o poder do Criador (SL 19.1). 


2. A diversidade da flora 


A palavra flora indica a diversidade de 
plantas de um determinado ecossiste- 
ma. A ordem de Deus em Gênesis 1.11 
foi que a terra produzisse “[...] todo tipo 
de vegetais, isto é, plantas que deem 
sementes e árvores que deem frutas.” 

Estima-se que no Brasil esteja de 
10% a 15% de toda a biodiversidade do 
planeta. São cerca de 46 mil espécies de 
vegetais, divididas em várias categorias. 
Estas plantas e os produtos delas deri- 
vados são utilizados para alimentação, 
medicina, vestuário, construção civil, 
móveis, fabricação de papel, produção 
de perfumes etc. Sem essa diversidade 
da fauna a vida humana seria impossível 
(Gn 2.15,16). 
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“A Fonte da Criação - A fonte da cria- 
ção é um Deus teísta. Só Ele pode criar 
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algo do nada (Agostinho, LCG 11.23). 
Deus é a “Causa Primeira’ (Agostinho, 
LCG, p. 23). Ele é o ‘Começo’ além do 
qual não há começo. Ele é eterno e 
não-causado. Ele é indivisível e imutável 
(Agostinho, CG, 11.10). Ele é infinita- 
mente sábio e poderoso. Além disso, 
Deus criou voluntariamente. Como 
observou Aquino: ‘Não é necessário que 
Deus desejasse qualquer coisa exceto 
ele mesmo” (St, 10.46.1) [..]. A criação 
é designada a todos os três membros 
da divindade, porque em Deus a sua 
existência é idêntica à sua essência 
e comum a todas as três pessoas, e é, 
então, uma atividade de toda a Trindade, 
não peculiar a uma Pessoa! 

Deus não apenas criou, mas só Deus 
pode criar. 'Criar é, propriamente dito, 
causar ou produzir o ser (existência) 
das coisas' (Aquino, ST, 10.45.6). Só 
Deus pode causar algo para entrar 
em existência; os seres humanos não 
podem criar. ‘O homem individual não 
pode ser absolutamente a causa da 
natureza humana, porque ele seria en- 
tão a causa de si mesmo! Na realidade, 
'nenhum ser criado pode produzir um 
ser absolutamente” (GEISLER, Nornan. 
Teologia Sistemática. Vol. 1. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2010, p. 927). 


Ill - GRANDEZA E MISTÉRIOS 
DO CORPO HUMANO | 


1. Uma máquina extraordinária 


Você sabe do que o corpo humano 
é formado? Oitenta órgãos do corpo 
humano, 206 ossos, 5 litros de sangue, 
160 mil quilômetros de vasos sanguí- 
neos, 86 bilhões de neurônios e cerca 
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O salmista tinha 
certeza que o 
homem foi criado 
por Deus. 
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de 38 trilhões de células, compostas 
por um mesmo DNA. 

Observe agora mesmo o pulsar do 
coração e sua respiração. Note o ar 
entrando e saindo dos pulmões. Um 
ser humano costuma ter de 90 mila 
100 mil batimentos cardíacos por dia e 
cerca de 23 mil respirações em 24 horas. 

Deus formou Adão do pó da terra. Não 
havia nele vida. Depois, [..] soprou no nariz 
dele uma respiração de vida, e assim ele 
se tornou um ser vivo” (Gn 2.7). O que 
havia naquele sopro divino? Havia vida. 
A vida que só Deus pode dar. 

O salmista tinha certeza que o ho- 
mem foi criado por Deus, e que o 
Senhor o via quando era formado de 
forma misteriosa no ventre de sua mãe 
(SL 139.13-16). 


2. À grande complexidade do corpo 
humano 


Um conhecido biólogo molecular 
chamou de “complexo irredutível” o 
sistema que, se for retirada qualquer 
uma de suas partes, o funcionamento 
básico torna-se impossível. Um exemplo 
disto é o olho humano. Se qualquer parte 
fundamental do olho não funcionar 
adequadamente é impossível ter a visão. 
O olho humano é muito complexo. Ele 
é formado quando a criança está por 
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A criação é 
convocada todos 


os dias ara 
louvar o Criador. 
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volta de 5 meses de gestação. Cerca de 1 
milhão de terminações nervosas ópticas 
estende-se do cérebro para encontrar e 
alcançar outro milhão de terminações 
nervosas ópticas que estendem do olho 
e todas se combinam perfeitamente. 
— Um processo evolutivo guiado pelo 
nada poderia levar ao surgimento do 
olho humano? Não mesmo! Deus criou 
cada detalhe do ser humano! 


3. A vida não surgiu por acaso 


O que dizer diante da grandeza do 
corpo humano? Pensar que somos fruto 
do acaso e da sorte é rejeitar o princípio 
de que toda a criação é obra de uma 
mente inteligente. Esse ser superior que 
tudo criou é o único Deus verdadeiro, o 
Todo-Poderoso! 


| 


A fim de conduzir sua turma ao en- 
tendimento que a complexidade da 
criação aponta para a grandeza do 
Criador, compartilhe com seus alunos 
a informação abaixo. 

“Vamos dar uma olhada em mais um 
exemplo, obtido dos recentes progressos 
na biologia molecular: a surpreendente 
harmonia do ‘sistema de fábrica" de uma 


célula humana. Geraldo Schroeder, PhD 
pelo MIT, descreve da seguinte maneira: 
‘Com a exceção das células sexuais e 
sanguíneas, cada célula no seu corpo 
está produzindo aproximadamente 
duas mil proteínas a cada segundo. 
Uma proteína é uma combinação de um 
número de aminoácidos, de trezentos a 
mais de mil Um corpo humano adulto 
é constituído de aproximadamente se- 
tenta e cinco trilhões de células. Cada 
segundo, de cada minuto, de cada dia, 
o seu corpo, e o corpo de todo o mundo, 
está organizando aproximadamente 
150 milhares, de milhares, de milhares, 
de milhares, de milhares, de milhares de 
aminoácidos em cadeias de proteínas, 
cuidadosamente construídas. Cada se- 
gundo; cada minuto; cada dia. O tecido 
da qual nós, e toda a vida somos feitos, 
está sendo continuamente tecido no- 
vamente, a uma velocidade tremenda 
e assombrosamente rápida! É impos- 
sível à lógica supor que tais sistemas 
complexos - sistemas que trabalham 
juntos de uma maneira tão precisa e 
harmoniosa - surgiram ao acaso. Isto é 
completamente absurdo” (MUNCASTER, 
Ralph O. Examine as Evidências. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2007, pp. 34, 35). 


CONCLUSÃO 


Tudo foi criado por Deus: os céus e 
a terra, o sol, a lua e as estrelas, todos 
os animais, grandes e pequenos, as 
incontáveis plantas do reino vegetal 
e os seres humanos. Tudo foi criado 
de uma forma poderosa. A criação é 
convocada todos os dias para louvar ao 
Criador: “Todos os seres vivos, louvem 
o Senhor! Aleluia!” (SL 150.6). 


1. De acordo com o conteúdo da lição, faça a cruzadinha: 
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humano; 
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dade do planeta; 


| 4-Criado para governar o dia; 
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8- O homem adulto tem 206; 


9- Criada para iluminar a noite. 
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HUMANIDADE, . 
A COROA DA CRIAÇÃO 


LEITURA BÍBLICA D : ' 
Gênesis 1.26-31;2.15 evociona 


Segunda >> Gn 1.26-25 


Terça >> Gn 2.5-15 
=se 


Quarta >> Gn 2.18,21-24 
A MENSAGEM — 
“Assim Deus criou os seres humanos; 
ele os criou parecidos com Deus. 
Ele os criou homem e mulher.” q ae Se 
Gênesis 1.27 Sábado >> 1 Co 10.31 


2) — 


Quinta >> S| 33.9 


DESTACAR a narrativa bíblica 
sobre a criação do ser humano; 


ENSINAR que o ser humano foi 
criado à imagem de Deus; 


ENFATIZAR a responsabilidade do 
ser humano diante da Criação. 


Ei Professor! 
À presente lição trata de um tema Ponto de Partida 


extremamente prático: a mordomia 
Deus confiou ao homem muitos bens 
para administrar. São dádivas mate- 


Para introduzir o tópico três, selecio- 
ne três alunos. Peça-os que informem 
como têm administrado os seguintes 
bens dados por Deus: 

- A saúde do corpo (que envolve 
a alimentação, atividades físicas e 
disciplina do sono); 

- A saúde da mente (evitando ocupar 
os pensamentos com filmes, séries e 
conteúdo prejudiciais nas redes sociais) 

- A igreja local (questões sobre a 
frequência aos cultos, envolvimento 
com o departamento de adolescentes, 
reuniões de oração etc).: 

Afirme aos alunos que esses são 
exemplos de bens que O Senhor tem 
dado aos seus filhos. Destaque que 
nós devemos administrar essas ben- 
çãos com sabedoria, pois, um dia Deus 
exigirá que prestemos contas de tudo 
que Ele nos confiou. 


riais e espirituais. Se má administradas, 
podem trazer problemas por toda 
a vida. 

Algo que ficou evidente durante O 
período de pandemia foi a dificuldade 
de muitos em administrar a saúde da 
mente, bem como a fé; Isso etevou O 
número de casos de transtorno de 
ansiedade e depressão nesse período 

Por isso, ore por sua vida e pelos 
seus alunos, para que firmados na fé 
em Jesus Cristo e arraigados em sua 
Palavra, vocês tenham condições de 
gerir bem a fé e as emoções em todo 
o tempo. Lembre-se, Aquele que nos 
fez mordomos, está conosco e nos 


ajuda a cumprir sua vontade em tudo 


Vamos Descobrir 


Todos nós já recebemos um dever 
de casa para ser feito, seja na escola 
ou em casa. De um jeito ou de outro, é 
possível ver as seguintes semelhanças: 
alguém com autoridade falando o 
que deve ser feito, a pessoa a quem a 
tarefa é confiada, e a própria obrigação 
em si, ou seja, a missão. Quando você 
recebe alguma tarefa você costuma 
obedecer? Hoje aprenderemos que a 
humanidade recebeu algumas bençãos 
e responsabilidades de Deus. 


Hora de Aprender 
1- A CRIAÇÃO DO SER HUMANO 


1.0 relato da criação 


A Bíblia revela como o ser humano foi 
criado (Gn 2.7). Com as próprias mãos, 
Deus formou do pó da terra a Adão. Em 
seguida, soprou em suas narinas uma 
respiração de vida e, assim, o homem 
se tornou um ser vivo. Já para criar 
a mulher, Deus fez cair um pesado 
sono em Adão. Em seguida, retirou do 
homem uma costela, fechou a carne 
de Adão e, com o material original do 
primeiro homem, formou a mulher 
(Gn 2.21,22). 

O relato da criação é confirmado ao 
longo de toda a Bíblia, por diferentes 
escritores, em diferentes épocas (1 Cr 
1:1-4:16 31983: [6133871 Tmi;2,13; 
Rm 5.14; 1 Co 15.45). A Palavra de Deus 
é verdadeira e Fiel. 


2. O Conselho da criação 


Na criação dos céus e da terra Deus usou 
a palavra e tudo veio a existir (SL33.9). Em 


relação aos seres humanos, a trindade 
foi reunida para criar algo diferente. 
Era uma reunião solene, para uma 
finalidade grandiosa. Essa nova criação 
não estava ligada aos astros, nem aos 
mares, tampouco surge da terra. Deus 
disse: [..] — Agora vamos fazer os seres 
humanos, que serão como nós, que se 
parecerão conosco [...]" (Gn 1.26). 


1- AUXÍLIO DIDÁTICO > 


“Barro e sopro - O relato da criação 
lembra-nos de que nós, seres humanos, 
somos criaturas tanto espirituais quanto 
biológicas. Quando Deus soprou a vida 
em Adão, Ele o fez um ser espiritual. O 
homem não é animal, mas uma direta 
e especial criação de Deus. 

Adão/ser humano - 'Adão' é uma 
palavra hebraica, o nome do primeiro 
homem, mas também é o termo bíblico 
para humanidade. O homem sozinho 
foi (1) direta e pessoalmente formado 
pelo Senhor, que lhe deu o fôlego de vida 
(Gn 2.7); (2) criado à imagem e seme- 
lhança de Deus (Gn 1.26,27); (3) dado 
a ele o direito de governar a criação 
como representante de Deus (Gn 1.29, 
28-30); (4) moralmente responsável 
para obedecer às ordens de Deus (Gn 
2.16,17); e (5) dado uma natureza que 
requer intimidade, relacionamento com 
Deus e as pessoas [...]. 

Costela de Adão - Uma linda tradição 
judaica observa que Deus não tirou Eva 
do pé do Adão, para que ele não tentas- 
se dominá-la; ou da sua cabeça, para 
que ela se visse acima. Em vez disso, 
Deus tirou Eva da costela de Adão, para 
que os dois pudessem caminhar lado 


a lado ao longo da vida” (RICHARDS, 
Lawrence O. Guia do Leitor da Bíblia: 
uma análise de Gênesis a Apocalipse 
capítulo por capítulo. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2012, p. 26). 


= il- CRIADOS A IMAGEM 
- E SEMELHANÇADE DEUS | 
A imagem e semelhança Deus no 
ser humano (Gn 1.27) aponta, em 
primeiro lugar, para o propósito da 
vida humana: amar e servir ao Criador. 
Outro aspecto da imagem e seme- 
lhança é a capacidade do homem 
em se relacionar com outros seres 
humanos. Ela também diz respeito 
ao poder para dominar sobre os pei- 
xes, sobre as aves, sobre os animais 
domésticos e selvagens. Para isso, o 
homem utiliza sua inteligência para 
refletir, falar, tomar decisões etc. 
Após a entrada do pecado no mundo, 
essa imagem de Deus no homem foi 
afetada, mas ainda pode ser encontrada. 


CT Ao TEOLÓG 


“A primeira parte da declaração 
de propósito é que o homem foi feito 
segundo a imagem e semelhança de 
Deus (Gn 1.26), um propósito reiterado 
como tendo sido realizado com a nuança 
adicional de distinção de gênero (v.27). 
De acordo com a recente erudição, 
há estudiosos que argumentam que 
a tradução das palavras hebraicas 
besalmenu ('à nossa imagem? e kidmu- 
tenu (conforme a nossa semelhança” 
deveriam ser 'como a nossa imagem" 
e 'conforme a nossa semelhança; res- 


sé 


A Bíblia revela 
como o ser humano 
foi criado. 
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pectivamente. Quer dizer, o homem 
não está na imagem de Deus, ele é a 
imagem de Deus. O texto não fala o 
que o homem é, mas o que ele tem de 
ser e fazer. É uma declaração funcional 
e não de essência. Da mesma maneira 
que imagens ou estátuas representa- 
vam deidades e reis no antigo Oriente 
Próximo, até o ponto em que eram 
praticamente intercambiáveis, assim o 
homem, como a imagem de Deus, foi 
criado para representar o próprio Deus 
como o soberano sobre toda a criação. 

Esta metáfora ousada é esclarecida 
nitidamente em Gênesis 1.26b, que 
explica o que significa para o homem 
ser a imagem de Deus: ‘Domine sobre os 
peixes do mar, e sobre as aves dos céus, 
e sobre o gado, e sobre toda a terra, e 
sobre todo réptil que se move sobre a 
terra” (ZUCK, Roy B. (ed). Teologia do 
Antigo Testamento. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2015, pp. 26, 27). 


A criação e os animais deveriam 
ser cuidados e preservados. O sus- 
tento dos seres humanos também 
viria da natureza (Gn 1.26,28-30). 
Esta responsabilidade é chamada de 


$é 


Devemos exercer a 
mordomia dos bens 
dados por Deus. 


22 


mordomia. A mordomia é o privilégio 
de administrar bens materiais e es- 
pirituais confiados pelo Criador aos 
seres humanos (Gn 1.27,28). 


1. A mordomia antes da Queda 


Tendo criado o homem, o Senhor deu 
a ele obrigações no Éden. Adão e Eva 
deveriam cuidar do jardim e nele fazer 
plantações (Gn 2.15), era a mordomia 
da terra. Além disto, deveriam exercer 
domínio sobre os animais (Gn 1.26). O 
casamento também foi uma benção 
dada aos seres humanos ali (Gn 2.24). A 
mordomia envolvia ainda a correta ali- 
mentação (Gn 2.16). Até para os animais 
havia orientação alimentar (Gn 1.30) 


2. A mordomia depois da Queda 


Tendo pecado, o homem e sua esposa 
já não podiam mais administrar como 
no princípio. Para Adão, o trabalho da 
terra tornou-se penoso (Gn 2.17,18). 
Nesses novos tempos, os administra- 
dores passaram ter muitas dificuldades. 


3. Bons mordomos do Senhor 


Todos nós devemos exercer a mor- 
domia dos bens dados por Deus a 
humanidade. Jesus também ensinou 
sobre isso. Ele advertiu seus ouvintes 
sobre a mordomia quando contou a 
parábola dos talentos (Mt 25.14-30), 
reafirmando que todos nós temos res- 


ponsabilidades de cuidar bem daquilo 
que o Criador nos confiou. 

O adolescente cristão deve glorificar a 
Deus como bom cuidador dos presentes 
dados pelo Criador: 

e O corpo - Como templo do Espírito 
Santo (1 Co 3.16; 6.19), deve ser bem ali- 
mentado, repousar as horas necessárias 
por noite e ser exercitado regularmente. 
Todo o nosso ser deve ser guardado 
puro para a vinda do Senhor (1 Ts 5.23). 

e A mente - À sede das emoções 
deve ficar ocupada com a Palavra do 
Senhor para meditação (SL 119.27,48) 
e com pensamentos saudáveis (Fp 4.8). 
Para proteger a saúde mental tudo 
deve ser levado a Deus em oração, 
pois isto afasta a ansiedade (Fp 4.6,7). 
O cristão deve confiar no Criador e Pai 
que cuida de todas as coisas (Mt 6.25- 
34). Além disto, o cristão deve viver 
alegre (Fp 4.4), desfrutar da família e de 
tudo que é agradável diante de Deus. 

e O espírito - O espírito diz respeito ao 
meio espiritual pelo qual nos comunica- 
mos com Deus, pela fé. O Espírito de Deus 
testifica com nosso espírito que somos 
filhos de Deus (Rm 8.16). Por isso, sempre 
devemos buscar a presença de Deus. 

e O tempo - Tudo que o cristão faz 
deve ser para glória de Deus (1 Co 
10.31). Portanto, cada instante deve ser 
aproveitado com sabedoria, sabendo 
que há tempo para todas as coisas 
(Ec 3.1-8). 

e A igreja local - Temos no Brasil o 
privilégio de poder frequentar a igreja 
local livremente, sem embaraços e sem 
perseguições. Devemos ser presentes 
nos cultos e nas demais atividades da 
igreja (SL133.1; Hb 10.25). 


PE, PAD AN 


ll - AUXÍLIO TEOLÓGICO > 


“Gênesis 1 também afirma que a 
humanidade foi criada para ‘sujeitar’ a 
terra e 'dominar' sobre ela e as criaturas 
vivas do mar, da terra e do ar. 

Alguns estudiosos, à luz das palavras 
de Gn 1.26, sugerem que é exatamente 
o domínio exercido sobre a humanidade 
que constitui a imagem de Deus (em- 
bora essa relação aponte mais uma 
consequência que uma definição). 

Mas o que significa sujeitar e domi- 
nar? O último verbo, utilizado 24 vezes 
no Antigo Testamento, geralmente se 
refere a relacionamentos humanos: um 
amo e seu escravo (Lv 25.43); os chefes 
e os trabalhadores (1 Rs 5.16); um rei 
e seus súditos (SL 72.8); o soberano de 
um país e uma outra nação (Lv 2.17). Di- 
versas dessas passagens (por exemplo, 
Lv 25.43 e Ez 34.4) sugerem que esse 


XX 


domínio deve ser exercido com cuidado x 


e responsabilidade. Não é permitido 
nada destrutivo e explorador [..]. 

O mesmo verbo utilizado com a hu- 
manidade em Gênesis 1.28 é aplicado 
em relação ao sol e à lua em Gênesis 
1.16 - para governarem, respectivamen- 
te, o dia e a noite - e com certeza não há 
nenhuma alusão a ações abusivas ou 
irresponsáveis aqui” (HAMILTON, Victor 
P. Manual do Pentateuco. 2 ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2015, p.27). 


CONCLUSÃO 


Deus criou o homem com suas pró- 
prias mãos. Feitos à imagem e seme- 
lhança de Deus, fomos constituídos 
mordomos de diversos bens. Assim, 
o Criador espera de nós que sejamos 
bons administradores de todas as boas 
coisas que Ele nos confiou. 


1. Encontre as palavras a seguir no caça-palavras: Adão, Eva, Jardim, Mordomia, 


Pecado, Éden. 
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A MENSAGEM 
“Pois o salário do pecado é a morte, 
mas o presente gratuito de Deus é a 
vida eterna, que temos em união 
com Cristo Jesus, o nosso Senhor” 
Romanos 6.23 


O GRANDE ERRO 
DA HUMANIDADE 
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Segunda >> 


seocese.. 


Terça >> 


CONAMA GAUACCCs.: 


Quarta >> 
Quinta >> 
Sexta >> 


Sábado >> 


Ei Professor! 


Um dos pontos marcantes da pós- 
-modernidade e a defesa da nao 
existência de verdades absolutas 

Em relação ao pecado, a implticaçãe 


dessa ideia é ainda mais grave 


que não poucas pessoas defendem 


que a ideia de pecado é relativa, ne 
gando, assim, O padrão bíblico para 
aferir o que é certo e 0 que é errado 

Por isso, a presente aula é desafia- 
dora. Pois cabe a voce mostrar aos 
alunos que O pecado é reat e que ele 
tem consequências terríveis para 
homem. 

Mostre aos seus alunos que o peca 
do é algo grave e que, como cristãos, 
devemos nos afastar de práticas 
pecaminosas Ore para que O Espírito 
Santo convença seus alunos do pecado, 
da justiça e do juizo 


DESTACAR a origem do pecado; 


: APRESENTAR as consequências 
o pecado para toda a humanidade; 


MOSTRAR a promessa divina de 
redenção dos homens. 


Ponto de Partida 


Você deve incentivar sempre a par- 
ticipação dos alunos em todas as 
aulas. Eles devem falar, expor suas 
ideias e fazer perguntas. Para iniciar 
a presente aula, solicite que dois ou 
três voluntários se apresentem para 
contar uma experiência que demonstre: 
desobediência, erro € consequência. 

Ao tratar dos fatos narrados pelos 
alunos, com O devido cuidado, mostre 
atoda classe que a desobediência vem 
acompanhada de consequências, algu- 
mas reversíveis e outras insuperáveis. 
Com essa abordagem, estimule aos 
alunos a entenderem O pecado de Adão 
e Eva, bem como Os problemas que ele 
trouxe atoda humanidade. Ao final do 
tópico 3, celebre com a classe O fato de 
Deus ter enviado Jesus Cristo ao mundo 
para salvar-nos dos nossos pecados. 


Vamos Descobrir 


O mundo nem sempre foi um ambien- 
te perigoso, com pandemias, mortes, 
catástrofes e outros males. Antes do 
pecado, tudo era perfeito. 

Porém, Adão e Eva, representando 
toda a humanidade, resolveram de- 
sobedecer ao mandamento divino e 
assumir as consequências desse ato. 
Você sabe os detalhes dessa história, 
do maior erro da humanidade? 

Vamos aprender mais sobre o assunto 
nesta lição. 


Hora de Aprender 
1 - A ORIGEM DO PECADO 


O que é pecado? Basicamente, é de- 
sobediência à vontade divina (1 Jo 3.4), é 
errar o alvo proposto por Deus (SL 25.7), 
é transgredir o mandamento perfeito 
do Senhor (Rm 3.23). 


1. A ordem dada ao homem 


Ao plantar o jardim com diversidade 
de frutas para sustento dos humanos. 
Deus lhe disse que poderia comer de 
tudo, menos da árvore do conhecimento 
do bem e do mal (Gn 2.16,17). A ordem 
não era complexa; não foi difícil com- 
preender, bastava não comer daquele 
fruto, somente isto, e o homem não teria 
problemas em sua vida perfeita no Éden. 

Por que Deus deu aquele mandamen- 
to a Adão? Deus só dá mandamentos 
que sejam possíveis de serem cumpridos. 
Assim, aquela árvore proibida era como 
um termômetro da obediência de Adão, 
não comer o fruto era uma declaração 
de amor ao Criador, uma manifestação 
de confiança em Sua bondade, pois os 


K A 


mandamentos do Senhor são perfeitos X 


(Sl 119.96). 
2. A desobediência no jardim 


No Éden, havia uma cobra. O Diabo 
usou a cobra. — É ele quem tenta to- 
das as pessoas para caírem em pecado 
(Ap 12.9). A cobra iniciou um diálogo 
com Eva. A primeira estratégia foi ques- 
tionar o conteúdo do mandamento do 
Criador. Então, a cobra perguntou se 
estavam proibidos de comer de todas 
as frutas do jardim. Eva disse que po- 
deriam comer todas, menos uma, a que 
daria conhecimento do bem e do mal, 
pois acabariam morrendo se o fizessem 
(Gn 3.1-3). Em resposta, a cobra disse 
que era mentira, que não morreriam 
coisa nenhuma, mas se comessem o 
que aconteceria é que os olhos de Eva 
e Adão seriam abertos e eles seriam 
como Deus, conhecedores do bem e 
do mal (Gn 3.4,5). 

Eva não resistiu, viu que a fruta era 
bonita, desejável e que poderia dar a 
ela conhecimento, então, comeu; deu 
da fruta a Adão e este também comeu 
(Gn 3.6); Adão não foi enganado, o que 
torna seu erro mais grave. Assim, entrou 
o pecado no mundo. Após a desobedi- 
ência, em lugar de conhecimento, Adão 
e Eva provaram pela primeira vez o 
medo (Gn 3.10). 


1 - AUXÍLIO TEOLÓGICO —> 


“Sobre o Pecado e Suas Consequ- 
ências 

Nomes. São dois os termos genéricos 
para 'pecado' Um deles aparece em 
hebraico no Antigo Testamento; é o 


substantivo chatá, 'o pecado jaz à porta” 
(Gn 4.7), cuja ideia básica é 'errar o alvo, 
do qual deriva o verbo: ‘todos atiravam 
com a funda uma pedra a um cabelo e 
não erravam' (Jz 20.16); 'E erra o alvo 
quem é precipitado" (Pv 19.2 - TB). O 
segundo termo é o seu correlato grego 
hamartia, que, embora sem conotação 
moral no grego clássico secular, apa- 
rece com tal sentido na Septuaginta 
e no Novo Testamento: 'todo pecado 
e blasfêmia se perdoará aos homens 
(Mt 12.31). O pecador erra o alvo ou 
o objetivo da vida que Deus coloca 
diante dele. Há ainda, inúmeras outras 
palavras que expressam o pecado, 
como transgressão, impiedade, mal- 
dade, perversidade, engano, sedução, 
iniquidade, injustiça e incredulidade. 

Sua origem. O pecado já existia mes- 
mo antes da criação de Adão e Eva. 
Originou-se no coração de um que- 
rubim ungido, que, juntamente com 
um grupo de anjos, rebelou-se contra 
Deus, razão pela qual os insurgentes 
foram expulsos do céu. O querubim 
ungido tornou-se Satanás, que quer 
dizer “inimigo” (Declaração de Fé das 
Assembleias de Deus. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2019, p. 98). 


1. Consequências para o homem 


A recompensa do pecado foi a morte 
(Gn 2.17). A morte entrou no mundo 
mediante o pecado do ser humano e 
ela opera de três formas: 

e Morte física (Mt 10.28; Jo 11.14): 
este mal que atinge a todos, crentes e 


ímpios, ricos e pobres, manifesta-se de 
diversas maneiras, seja na debilidade 
do corpo pelos muitos anos de vida, 
seja por acidentes, ou até mesmo em 
atos de violência; 

e Morte espiritual: é a separação 
entre o homem e Deus, é a condição 
dos que estão separados por não te- 
rem confessado a Jesus como salvador 
(Jo 6.50-53; Rm 7.11); 

e Morte eterna: as pessoas que mor- 
rerem sem Cristo, serão condenadas 
a um estado de separação eterna de 
Deus (Ap 20.12,14). 


2. Consequências para a natureza 


A natureza também recebeu uma 
pena por ocasião do pecado, pois a 
partir da sentença divina a terra não 
daria mais seu fruto com facilidade, 
mas produziria matos e espinhos. Adão 
deveria trabalhar de forma dura para 
conseguir seu sustento (Gn 3.17,18). 

Houve desequilíbrio no produto da 
terra e na vida dos próprios animais, 
que também foram destinados a 
serem mortos para alimentação dos 
homens (Gn 9.3). Por isto, a natureza 
clama e geme pela restauração que 
virá da parte do Senhor (Rm 8.19-22), 
quando no futuro não haverá mais 
maldição (Ap 22.3). 


“Sobre o Pecado e Suas Consequências 
Consequências da Queda. O relato 
bíblico revela que o senso de culpa foi 
instantâneo. Adão e Eva morreram 
espiritualmente no mesmo momento 
em que comeram o fruto proibido, pois 


a comunhão com Deus foi interrompida 
de imediato. Morte significa separação, e 
o pecado separou os seres humanos de 
Deus: 'Mas as vossas iniquidades fazem 
divisão entre vós e o vosso Deus, e os 
vossos pecados encobrem o seu rosto 
de vós, para que vos não ouça" (Is 59.2). 
Os olhos do casal foram abertos, e logo 
ambos perceberam que estavam nus; 
tendo conhecido pessoalmente o mal, 
procuraram esconder-se da presença 
de Deus porque sentiram medo. O juízo 
divino veio sobre a serpente, sobre a 
mulher e sobre o homem. Toda a raça 
humana e a própria natureza sofrem 
as consequências funestas do primeiro 
pecado humano seguido do justo juízo 
pronunciado por Deus, pois um Deus 
santo tinha de julgar a desobediência 
de suas criaturas. 

A corrupção total do gênero huma- 
no. A Queda no Éden arruinou toda a 
humanidade tão profundamente que 
transmitiu a todos os seres humanos a 
tendência ou inclinação para o pecado. 
Não somente isso, contaminou toda a 
humanidade: ‘não há um justo se quer" 
(Rm 3.10); 'todos pecaram e destituídos 
estão da glória de Deus' (Rm 3.23). A 
natureza moral foi corrompida, e o 
coração humano tornou-se enganoso 
e perverso” (Declaração de Fé das 
Assembleias de Deus. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2019, p.100). 


Ill - A PROMESSA DE SALVAÇÃO 


1. Deus promete uma solução para 
o pecado 


Diante do pecado de Adão e Eva, Deus 
afirmou que haveria inimizade entre a 
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A morte entrou no 
mundo mediante 
o pecado do ser 
humano. 


29 


cobra e a mulher. Também disse que o 
descendente de Eva feriria a cabeça do 
animal mentiroso, bem como a cobra 
feriria o calcanhar do fruto do ventre da 
mulher (Gn 3.15). Esta promessa estava 
ligada ao envio de Cristo à terra, que 
é a solução para o pecado do homem 
(2 Co 5.19). Ela já anuniava o triunfo de 
Cristo, que ocorreu quando Ele morreu 
na cruz e ressuscitou. 

No Antigo Testamento estão muitas 
outras promessas ligadas à vinda do 
Salvador. O Salmo 22.6-18 fala de seu 
sofrimento; Zacarias 12.10 fala dele 
sendo traspassado; 

Também foi dito que o Messias seria 
um profeta (Dt 18.15), sairia de Belém 
(Mg 5.2), uma pequena cidade de Israel, 
e nasceria de uma virgem (Is 7.14). 
Paulo, escrevendo aos gálatas (3.13), 
lembra do escrito de Moisés dizendo 
que maldito é o que for pendurado 
no madeiro (Dt 21.23). Assim, séculos 
antes de Roma adotar a prática da 
crucificação como de pena de morte, 
a Bíblia já informava a morte do Cristo 
por esse meio cruel. 


2. O nascimento do Salvador 


Eva não contemplou o cumpri- 
mento da promessa do Salvador. 


$6 


Todos os que 
creem em Jesus 
são salvos e são 


feitos filhos de Deus. 
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Mas, à Maria, descendente de Eva, 
foi anunciado, por um anjo, que seria 
mãe do Salvador e que isso ocorreria 
de forma milagrosa, pelo poder do 
Espírito Santo (Lc 1.26-35); seu filho 
seria Filho do Altíssimo (Lc 1.32). 

Jesus, recém-nascido, quando foi 
levado templo, em Jerusalém, foi to- 
mado nos braços por Simeão, que 
reconheceu pelo Espírito Santo ser o 
Cristo, o Salvador; na mesma cena, a 
profetisa Ana glorificou a Deus pelo 
Messias. —Cumprida estava a promessa 
do jardim. Deus enviou ao mundo uma 
solução para o pecado (Rm 5.17-19), 
de forma que todos os que creem em 
Jesus são salvos (Rm 10.9,10), são feitos 
filhos de Deus (Jo 1.12). 


Ep 
e 


“Deus toma a iniciativa quando Ele 
envia Gabriel a uma cidade insignifi- 
cante da Galileia (grande província no 
Norte da Palestina). 

Quando ele anuncia a Maria que ela 
dará à luz o Salvador do mundo, ela 
é uma virgem noiva. [...] O anjo vem e 
saúda Maria dizendo que ela é 'agra- 
ciada’. Então acrescenta: 'O Senhor é 


contigo’ (Lc 1.28). Ela é pessoa de grande 
integridade - obediente (v. 38), crente 
(v. 45) e dedicada a seguir a lei de Deus 
(Lc 2.22-51) [..). 

Lucas não dá indicação exata de 
quando Maria concebeu Jesus, esse 
nascimento milagroso não tem paralelo. 

Pessoas como Abraão e Sara (Gn 
18.10-19) e Zacarias e Isabel (Lc 1.7-25), 
que estavam em idade muito avançada 
para gerarem filhos, receberam filhos 
por Deus. O poder extraordinário de 
Deus superou e esterilidade e idade 
avançada desses casais. Mas o nas- 
cimento de Jesus não se ajusta e esse 
padrão. 

No seu caso, Deus não venceu a in- 
capacidade dos pais terem filhos, mas 
a engravidou na ausência completa de 
um pai humano. 

O nascimento de Cristo é um aconte- 
cimento dos últimos dias e introduz uma 
nova era que culminará no julgamento 
final e na salvação dos redimidos” (FREN- 
CH, Arrington L., STRONSTAD, Roger 
(Eds). Comentário Bíblico Pentecostal: 
Novo Testamento. Vol. 1. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2012, pp. 322) 


CONCLUSÃO 


Adão e Eva pecaram contra Deus. 
Eles duvidaram em seus corações do 
bom mandamento divino e escolheram 
desobedecer a Deus. Assim, o pecado 
entrou no mundo, trazendo muitas 
consequências ruins para o homem e 
para natureza. Deus, porém, providen- 
ciou uma forma de o homem voltar a 
se relacionar com Ele ao enviar Jesus 
ao mundo. Cristo é o cumprimento da 
promessa do Éden. Ele é o Salvador! 


1. Quem são os personagens envolvidos no relato da origem do pecado? 


A cobra, Adão e Eva + 


2. Relacione corretamente as colunas: 
(D) Deu a ordem ao homem para que 
É não comesse da fruta da árvore que 
B. Adão R 

dava conhecimento do bem e do mal. 


A. Morte física, espiritual e eterna 


. Cob 
Suae (C) Enganou a Eva distorcendo a Palavra 
D. Deus de Deus e convencendo-a de que poderia 
E Jesus Cristo comer da fruta da árvore proibida. 


(B) Comeu da fruta da árvore proibida. 


(A) São consequências da entrada do 
pecado no mundo. 


(E) É o Salvador. 
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O NASCIMENTO 
DA SOCIEDADE 


A MENSAGEM 
“Por isso o Senhor Deus expulsou o 
homem do jardim do Éden e fez com 
que ele cultivasse a terra da qual havia 
sido formado. 
Gênesis 3.23 


99 — 


Devocional 
Segunda >> Gn 4.3-7 


Terça >> Gn 4.8-12 
Quarta >> Lm 3.22,23 
Quinta >> 1 Jo 3.11,12 
Sexta >> Gn 5.1-5 


Sábado >> Gn 5.6-5 


ENSINAR como o ser humano 
viveu após a saída do Jardim do Éden; 


DESTACAR a misericórdia de Deus, 
mesmo após o pecado e expulsão 
do Éden; 


APRESENTAR o surgimento das 
primeiras famílias, profissões e culturas. 


Ei Professor! 


A presente lição toca em três as 
suntos muito próximos do público 
brasileiro: atos de violência, agrope 
cuária e música. O que você conhece 
sobre esses temas? 

Sobre violência, é bom que se evite 
os programas sensacionalistas que 
enfocam a crueldade. 

Sobre a vida no campo, um pouco 
de conhecimento sempre é útil para 
entender até mesmo contextos da 
Bíblia Sagrada. 

Em relação à música, nossas As- 
sembleias de Deus são riquíssimas 
em cânticos e louvores que elevam 
nossa alma a Deus. Selecione períodos 
desta semana para ouvir Louvores que 
falam ao teu coração. Aproveite esses 
momentos para orar e buscar a Deus 
profundamente. 


Ponto de Partida 


Comece a aula despertando a 
curiosidade dos seus alunos sobre o 
temada lição. 

No fechamento do tópico 1, desta- 
que que o primeiro ato de violência foi 
praticado por um dos filhos do primeiro 
casal. A violência é sempre algo para 
ser lamentado e a Igreja tem um papel 
fundamental para sua diminuição. 

Para o tópico 3, reproduza um belo 
louvor em sala de aula, cujo conteúdo 
engrandeça a Deus. Indague aos alunos 
se eles têm ideia de quando teriam sur- 
gido os primeiros instrumentos musicais. 
Desenvolva a conversa até chegar ao 
ponto da resposta constante na lição. 

Se possível, leve para sala de aula, 
instrumentos de trabalho no campo, ou 
fotos deles, para abordar o surgimento 
da agropecuária. 


Vamos Descobrir 


Hoje estamos acostumados a uma so- 
ciedade violenta e com grandes avanços 
tecnológicos. Mas já parou para pensar 
que nem sempre foi assim? Houve um 
tempo sem crimes e sem grandes criações 
da mente humana. No entanto, quando 
tiveram início as relações humanas fora do 
Éden o mal aumentou. Também o homem 
começou a desenvolver tecnologias que 
dariam origem a muitas coisas comuns 
em nossos dias: agropecuária, construção 
civil e música. O berço de tudo isto está 
em Gênesis, o livro dos começos. 


Hora de Aprender 


1- A VIDA FORA DO JARDIM 
DO EDEN 


1. Adão, o agricultor 


Homem e mulher, expulsos do jardim, 
tiveram de cultivar a terra (Gn 3.23). 
Não desfrutavam mais da bondade 
do solo em dar frutos com facilidade. 


2. À dádiva da maternidade 


Apesar do pecado, a benção da ma- 
ternidade não foi negada à primeira 
família. A ordem de Deus dada em 
Gênesis 1.28, (“Tenham muitos e muitos 
filhos”), permanecia. 

Assim, homem e mulher tiveram seu 
filho primogênito, Caim (Gn 4.1). Eva 
passou por uma experiência extraor- 
dinária: a maternidade. Depois, Adão e 
Eva tiveram outro filho, chamado Abel. 
E, assim, a família cresceu. 

3. À tristeza invade o lar 

Não demorou muito para que a 
herança do pecado de Adão fosse 


manifestada em seus filhos. Quando 
em um culto Deus aceitou Abel e sua 
oferta de animais, mas rejeitou Caim e 
sua oferta de produtos da terra, o filho 
primogênito ficou furioso (Gn 4.3-7). 
Caim fechou a cara, endureceu o co- 
ração e ficou cheio de inveja. Ao ver 
a inclinação para a maldade, Deus o 
advertiu de forma preventiva: “[...] o 
pecado está na porta, à sua espera. 
Ele quer dominá-lo, mas você precisa 
vencê-lo.” (Gn 4.7). 

Em lugar de ouvir a Deus, Caim 
seguiu seus próprios desejos. Tendo 
armado uma cilada, matou seu irmão 
Abel de forma traiçoeira (Gn 4.8-10). 
O primeiro homicídio da terra ocorreu 
na primeira família da humanidade. 
Desde então, o pecado aumenta em 
volume e diversidade. 


| - AUXÍLIO DIDÁTICO _——> 


“As Consequências da Queda de 
Adão: A perda da comunhão com 
Deus. Em consequência de seu pe- 
cado, Adão e Eva foram expulsos 
da presença de Deus (Gn 3.23,24). 
Doravante, não poderiam mais viver 
no Jardim do Éden, onde, diariamente, 
conversavam com o Senhor (Gn 3.8). 
Mas, apesar de haverem ofendido a 
Deus, continuaram a ser alvo de seu 
imenso, eterno e infinito amor (Jo 3.16). 
Desde a Queda, o ser humano, para 
reatar a comunhão com Deus, tem de 
aproximar-se dEle pela fé (Hb 11.6). 
Nesse retorno, não estamos sós. Jesus 
Cristo é o nosso medianeiro eficaz 
(Rm 5.1). Ele é o verdadeiro Deus e o 
Verdadeiro Homem [...]. 


PIZZA 


aeee O cena 
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-Civilização e Conflito: Caim e Abel. Os 
primeiros filhos de Adão dedicaram-se 
à subsistência básica da civilização 
humana: a agricultura e pecuária. 
Caim fez-se lavrador enquanto Abel, 
seu irmão, dedicou-se ao pastoreio 
(Gn 4.2). Sem ambas as atividades, a 
civilização tornar-se-ia inviável (Ec 5.9; 
2 Cr 26.10). Foi na confluência de ambas 
as atividades, que Caim, o agricultor, 
movido por uma inveja maligna, 
matou Abel, o pecuarista temente a 
Deus (Gn 4.8)" (ANDRADE, Claudionor 
de. A Raça Humana: Origem, Queda e 
Redenção. Rio de Janeiro: CPAD, 2019, 
pp. 90, 98). 


1. À sentença contra o pecador 


O crime de Caim foi gravíssimo. O 
sangue de Abel clamava a Deus da 
terra (Gn 4.10). Deus deu a sentença ao 
homicida e disse que ele estava amal- 
diçoado e não poderia mais cultivar a 
terra, pois o solo não produziria como 
antes (Gn 4.11,12). 

Se antes, com o pecado de Adão, 
a terra frutificaria debaixo de suor, 
em Caim a situação ficou ainda mais 
grave. Além disso, o primogênito de 
Eva viveria sempre fugindo pelo mundo 
(Gn 4.12). 


2. 0 lamento de Caim 


Diante da sentença divina, Caim re- 
clamou dizendo: “[..] Eu não vou poder 
aguentar esse castigo tão pesado” 
(Gn 4.13); e continuou lamentando, 
dizendo que estava sendo expulso da 
terra (Gn 4.13,14). 
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Deus aceitou 
Abel e sua oferta 
de animais. 
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O homem que matou seu irmão não 
demonstrou arrependimento, não se 
mostrou contrito, nem buscou o perdão 
divino. Caim tinha somente reclamações. 


3. À misericórdia divina 


Nos dias de Noé, algum tempo de- 
pois de Abel, o Senhor disse que o 
homicida deveria morrer (Gn 9.6). No 
entanto, no caso de Caim, é possível 
ver a misericórdia divina em ação: 
Deus não matou o homicida e deu a 
ele a chance de continuar a viver. São 
as misericórdias do Senhor a causa de 
não sermos consumidos (Lm 3.22,23), 
elas estão presentes em todo o tempo 
(SL 145.9; 136.1). 


a Bon tr 


“A exemplo do que aconteceu a Adão 
e Eva, o castigo de Caim é o banimento 
da presença do Senhor (Gn 4.16). Como 
aconteceu a eles, há uma manifestação 
de misericórdia imediatamente ante- 
rior à manifestação de juízo. Antes de 
serem expulsos (3.22-24), Adão e Eva 
receberam roupas (3.21). Antes de 
ser expulso, Deus pôs uma marca em 
Caim para impedir que ele fosse vítima 
da vingança de alguém (4.15). Como 
observou David J. A. Clines, a 'graça 
de Deus! [...] não é revelada apenas 


sé 


Deus, porém, 
estendeu sua 
misericórdia aos 
homens. 
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durante e após o juízo, mas mesmo 
antes de sua execução”. Não é possível 
conhecermos com certeza a natureza 
da marca de Caim [..). 

O homicídio de Caim, contudo, parece 
ser um ato intencional. Isso fica claro 
no texto, em especial numa expressão 
hebraica: Caim ‘se levantou contra” 
(qûm'el) seu irmão (Gn 4.8). Deuteronô- 
mio 19.11 (logo após a parte que fala 
sobre as 'cidades de refúgio" [19.1-10]) 
trata da questão do assassinato inten- 
cional, descrevendo as ações desses 
criminosos com as seguintes palavras: 
“Mas, havendo alguém que aborrece 
a seu próximo e lhe arma ciladas, e se 
levanta contra ele (qûm'al), e o fere na 
vida! É exatamente a mesma expressão 
utilizada em relação a Caim, com apenas 
uma minúscula alteração na preposição 
que acompanha o verbo” (HAMILTON, 
Victor P. Manual do Pentateuco. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2015, p. 64). 


M- O SURGIMENTO DAS 
1. A descendência de Caim 


Caim e sua mulher tiveram um filho, 
que foi chamado de Enoque (Gn 4.17). 
Adão e Eva tornaram-se avós. Caim 


e sua esposa tiveram muitos outros 
descendentes (Gn 4.17,18). Um deles 
se chamava Lameque. Ele contrariou 
o padrão divino para o casamento e 
tomou para si duas mulheres, Ada e Zilá 
(Gn 4.19). Ele se gloriava de ter mata- 
do dois homens (Gn 4.23) e mostrava 
conhecer bem a história do primeiro 
homicida, Caim (Gn 4.24). O livro de 
Gênesis deixa bem claro que o pecado 
entrou no mundo por Adão e passou a 
toda a sociedade (Rm 5.12,19). 


2. 0 desenvolvimento social 


A Bíblia afirma que Adão e Eva tiveram 
“filhos e filhas” (Gn 5.4). Não se sabe o 
nome de todos os filhos do primeiro 
casal. Mas, sabemos que Eva louvou a 
Deus quando recebeu outro filho: Sete 
(Gn 4.25). 

Os filhos de Adão e Eva, com seus 
descendentes, formaram as primeiras 
sociedades. Dos descendentes de Caim, 
a Bíblia informa que surgiram homens 
especialistas em algumas profissões. 
Jabal, por exemplo, foi o pai dos que cria- 
vam gado (Gn 4.20). Hoje conhecemos 
essa primeira atividade como pecuária. 

Os filhos de Jabal também foram 
peritos em armar moradas em forma 
de barracas. Esta habilidade foi o berço 
das construções, que depois se desen- 
volveu e passou a usar ferro e outros 
materiais, como se vê hoje nas grandes 
obras da engenharia civil. 

Outro descendente de Caim era 
Jubal (Gn 4.21). Este foi o pai de to- 
dos os músicos. Ao longo da Bíblia a 
música é mostrada como um meio 
útil para adoração a Deus (SL92.1-3; 
150.1-4), como ocorre até hoje nas 
igrejas. 


Mm - AUXÍLIO TEOLÓGICO > 
amei compasso o a 


“Civilização e Confiito: 

A cidade de Lameque. Enoque (não 
confundir com o piedoso ancestral de 
Noé) foi o nome da primeira cidade 
fundada na terra. Estabelecida por Caim, 
logo após este haver assassinado Abel, a 
cidade de Enoque foi marcada pela vio- 
lência e pela banalidade quanto à vida 
humana. Tanto é que Lameque, um dos 
netos de Caim, matou dois homens por 
motiveis fúteis e, em seguida, celebrou 
seu duplo homicídio com uma poesia 
(Gn 4.23,24). Desde então, a violência 
vem sendo celebrada em poemas, 
crônicas, romances e filmes. Mas virá 
o tempo em que os homens não mais 
aprenderão a se matar (Is 2.5). 

- A tecnologia: Paralelamente à sua 
iniquidade, a civilização caimita, instala- 


XX 


da na cidade de Enoque, experimentou x > 


grande progresso tecnológico, econômi- 
co e artístico. Havia, ali, fabricantes de 
tendas, criadores de gado, metalúrgicos 
e músicos (Gn 4.20-22). [..] A partir daí, 
a iniquidade alastrou-se de tal forma 
na terra, que o Senhor Deus viu-se na 
contingência de destruir toda a quela 
civilização” (ANDRADE, Claudionor de. 
A Raça Humana: Origem, Queda e 
Redenção. Rio de Janeiro: CPAD, 2019, 
pp. 99, 100). 


CONCLUSÃO 


A expulsão do jardim do Éden foi 
acompanhada de muitas dificuldades 
que são comuns até hoje. Deus, porém, 
estendeu sua misericórdia aos homens e 
permitiu a continuidade da vida, mesmo 
após o pecado. 


1. Em que ocasião Caim ficou furioso contra seu irmão? 


Num culto a Deus, onde Abel e Caim apresentaram ofertas ao Senhor. 


2. Quem tomou para si duas mulheres, contrariando o padrão bíblico para o 


casamento? 


Lameque, descendente de Caim. 


3. Relacione corretamente as colunas: 
A. Ada e Zilá 


( C) Foi pai dos que criam gados e 
habitam em tendas. 


(A) Foram mulheres de Lameque. 


(B) Foi pai de todos os músicos. 
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Ei Professor! 


A adolescência é uma fase de cons 
tantes descobertas e tran sformações 
Por isso, ela é tão fundamental no 
processo de formação do indivíduo 

No campo da fé, o adolescente 
pode viver algumas oscilações, as 
sim como em outras áreas Por isso, 
você, professor de Escola Dominical, 
deve estar sempre pronto a ser um 
mentor e conselheiro para os alunos. 
Eles precisam de o! ientação para se 
fortalecerem. 

Em sua vida pessoal, professor, pode 
também haver momentos de even- 
tual dificuldades e provações. Saiba, 
porém, que O Deus de Noé, o nosso 
Deus, sempre está pronto a lhe ajudar 
Sempre que for necessario busque se 
fortalecer no Senhor para perseverar 
na fé e no seu ministerio. 


; APRESENTAR A narrativa da vida 
e Noé, sua família e missão: 


EXPLICAR o dilúvio; 


DESTACAR a alian 
ça de D 
toda a humanidade. e 


Ponto de Partida 


Para esta aula, Leia atentamente 
os capítulos 7 e 8 de Gênesis. Faça 
anotações e compreenda bem a cro- 
nologia do dilúvio. Esse entendimento 
é essencial para à ministração da 
presente lição. 

Para concluir a lição, enfatize que 
Deus está sempre disposto à dar uma 
chance de recomeço do homem, des- 
de que haja quebrantamento. Assim, 
ímpios, desviados e Os fracos na fé têm 
no amoroso Criador a possibilidade 
de uma vida de santidade, mediante 
arrependimento e confissão de peca- 
dos. Ore com os alunos, à fim de que 
eles sejam fortalecidos pelo Senhor. 
Se houver alguém presente na aula 
que, porventura, perdeu as forças na 
caminhada, faça o apelo e convide essa 
pessoa para um recomeço com Deus. 


Vamos Descobrir 


Imagine Deus olhar para terra e 
encontrar apenas um homem que lhe 
agrade. Isto é o que aconteceu nos dias 
de Noé e sua família. O pecado domi- 
nava a terra de forma tão intensa, que 
somente esse justo buscava andar de 
forma reta diante do Criador. Foi nesse 
contexto que Deus decidiu extinguir a 
raça humana para em seguida fazer 
um novo povo. 

Noé viveu experiências que nunca 
pensou serem possíveis: receber de 
Deus a missão de construir a arca para 
salvação da espécie humana e muitos 
animais, vivenciar o terror do dilúvio 
sobre a terra e depois ser parte de uma 
aliança com Deus. 


Hora de Aprender 
| - QUEM FOI NOÉ 


1. Noé e sua família 


Noé era descendente de Sete, filho de 
Adão (Gn 5.7). Noé era filho de Lameque 
e neto de Matusalém (Gn 5.25,28) , o 
homem com maior idade registrada na 
Bíblia (Gn 5.21). Além disso, era bisneto 
de Enoque, o homem que andou com 
Deus e foi arrebatado (Gn 5.24). Quando 
Noé nasceu, seu pai profetizou: [..] este 
menino vai trazer descanso para nós” 
(Gn 5.29). 

Noé era casado e pai de três filhos, 
Sem, Cam e Jafé (Gn 5.32). Ele era 
um homem justo e obediente a Deus 
(Gn 6.9). Noé é um dos heróis da fé, pois 
temeu a Deus e creu quando ouviu sua 
voz (Hb 11.7). 


$£ 


Apenas Noé 
e sua família 
faziam o que 
agradava 
a Deus. 
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2. Os contemporâneos de Noé 


Os homens se multiplicaram e fo- 
ram se espalhando pela face da terra 
(Gn 6.1). Os descendentes de Adão 
deveriam contar a história do Éden uns 
aos outros para prevenir o homem de 
cometer novos pecados diante de Deus. 
Porém, “[...] o Senhor viu que as pes- 
soas eram muito más e que sempre 
estavam pensando em fazer coisas 
erradas” (Gn 6.5). A triste conclusão 
é que houve a multiplicação do mal, e 
não da retidão e da gratidão. 


3. À insatisfação de Deus com os 
homens 


O Criador ficou muito “triste e com 
o coração tão pesado” (Gn 6.6) que 
decidiu extinguir toda a raça humana 
(Gn 6.7,12). Deus é sempre justo e 
não comete erros (Dt 32.4). A decisão 
em tomar medida tão dura contra os 
contemporâneos de Noé foi porque a 
medida do pecado deles atingiu um 
nível muito alto. Se houvesse pessoas 
com um coração voltado para Deus, 
com arrependimento e súplicas, não 
haveria necessidade de um juízo tão 
duro. Apenas Noé e sua família faziam 
o que agradava a Deus (Gn 6.9-12). 


1 - AUXÍLIO DIDÁTICO __—> 


“-Maldade e violência - Essas palavras 
são usadas para caracterizar os peca- 
dos que causaram o dilúvio de Gênesis. 
Maldade é rasah, atos criminosos que 
violam os direitos dos outros e tiram 
proveito do sofrimento deles. Violência 
é hamas, atos deliberadamente des- 
trutivos que visam prejudicar outras 
pessoas. Quando qualquer sociedade 
é marcada por situações frequentes 
de maldade e violência corre o risco 
de receber o Juízo de Deus. 

- Noé. Noé deve ser honrado por sua 
constante fidelidade. Ele trabalhou 120 
anos na construção da arca numa pla- 
nície sem água (cf. Gn 6.3). Ele deve ter 
sofrido zombaria sem piedade dos seus 
vizinhos; nenhum dos quais respondeu às 
suas advertências acerca do juízo divino. 
Contudo, Noé não deixou de confiar em 
Deus. Manteve uma postura obediente. 
Percebemos a qualidade de nossa fé 
quando passamos por provações” (RI- 
CHARDS, Lawrence O. Guia do Leitor 
da Bíblia: uma análise de Gênesis a 
Apocalipse capítulo por capítulo. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2012, p. 29). 


EA 


1. 0 anúncio das muitas águas 


Deus aprovava a conduta de Noé entre 
seus contemporâneos. O filho de Lameque 
estava sempre em comunhão com Deus 
(Gn 6.10). Em certa ocasião, o Criador se 
apresentou a Noé e anunciou seu plano 
de destruir toda a raça humana (Gn 6.13). 

O Senhor estava decidido e sua de- 
terminação não poderia ser impedida. 


2. Instruções para a arca 


Para preservar os homens e os animais 
nafiace da terra, Deus orientou Noé iniciar 
um grande projeto de engenharia naval O 

justo homem deveria construir uma grande 

arca de madeira, para que nela sua família 
e muitos animais fossem abrigados e não 
morressem afogados (Gn 6.14) 

A arcatinha dimensões muito grandes: 
133 metros de comprimento, 22 metros 
de largura e 13 de altura. Por dentro, a 
arca tinha compartimentos divididos em 
três andares, portas, além de ter todas as 
brechas tapadas com piche (Gn 6.14-16). 


3. O dilúvio sobre a terra 


Chegado o tempo, no grande barco 
entraram Noé, sua esposa, seus filhos 
e as noras do patriarca (Gn 7.7,11-13). 
E com eles, todos os animais que Deus 
determinou que também entrassem na 
embarcação (Gn 7.8,9,14-16). O Senhor 
lacrou a porta da arca (Gn 7.16). Dos 
céus e das grandes fontes jorraram 
águas em abundância por 40 dias e 
40 noites (Gn 7.10-12). 

No Éden, o pecado causou a expulsão 
do homem, abriu portas para a morte 
e provocou a maldição da terra. Sob o 
dilúvio, uma vez mais, a humanidade 
sofreu por causa das iniquidades. Tudo 
que tinha fôlego, homens, aves e animais 
terrestres, mas que estavam fora da 
arca, morreu (Gn 7.21-23). 


“O dilúvio de Noé, ou Inundação, foi 
um golpe único, o maior já desferido por 
um Deus santo contra esta terra e seus 
habitantes. Foi provocado pela apostasia 


e corrupção universal do homem, de 
quem está escrito: ‘Toda imaginação 
dos pensamentos de seu coração era 
só má continuamente” (Gn 6.5). Mais 
espaço é dedicado à descrição desta 
catástrofe aquosa universal nos primeiros 
capítulos de Gênesis, do que à criação 
e à queda do homem. O termo técnico 
para 'dilúvio' usado em Gênesis 6-11 (e 
no SL 29.10) é mabbul, que é traduzido 
como katalismos na LXX [Septuagintal, 
e a mesma palavra grega é usada em 
várias referências no NT ao Dilúvio (Mt 
24.38,39;L 17.27;2 Pe 2.5). Também há 
referências ao dilúvio em Salmos 104.6-9; 
Isaías 54.9; Hebreus 11.7; 1 Pe 3.20; 2 Pe 
3.3-7, e possivelmente em Jó 12.15 [..). 
As Fontes das Águas do Dilúvio: Em 
Gênesis 7.11, somos informados de que, 
no mesmo dia em que o Dilúvio começou, 
'romperam-se todas as fontes do grande 
abismo, e as janelas dos céus abriram-se: 
A partir disso podemos presumir, em 
primeiro lugar, que um grande suble- 
vantamento suboceânico fez com que os 
mares passassem dos limites das costas 
continentais e terras baixas. Segundo, 
todo o vapor antediluviano e invisível 
do céu, que havia ficado suspenso na 
atmosfera superior desde o segundo dia 
da criação (Gn 1.6-8), caiu sobre a terra” 
(PFEIFFEX, Charles F VOS, Hward F; REA, 
John. Dicionário Bíblico Wycliffe. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2019, pp. 559, 561). 


-I-A ALIANÇA DE DEUS 
-COM NOÉ E TODA CRIAÇÃO | 


1.0 fim do dilúvio 


As águas do dilúvio subiram, levan- 
taram a arca que ficou boiando sobre a 


a 


z 


Jorraram águas em 
abundância por 40 
dias e 40 noites. 
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terra (Gn 7.17,18). Passados 150 dias do 
dilúvio, as águas começaram a baixar, 
quando Deus mandou um vento soprar 
sobre a terra (Gn 7.24; 8.1). 

Noé, para verificar as condições da 
terra, da janela da arca soltou um corvo, 
que foi e voltou, sem encontrar terra 
seca (Gn 8.7). E, depois, soltou também 
uma pomba (Gn 8.8,9); depois de sete 
dias, soltou novamente a pomba, que 
dessa vez levou ao patriarca uma folha 
de oliveira (Gn 8.10,11), por fim, em mais 
sete dias tornou a soltar a ave, que não 
mais retornou para a arca (Gn 8.12). 
Passado cerca de 1 ano, desde o início 
do dilúvio, a terra estava bem seca (Gn 
7.11,8.13,14). 


2. Noé sai da arca 


Sob orientação divina, Noé, sua 
mulher, seus filhos e noras saíram da 
arca, juntamente com todos os animais 
(Gn 8.16-19). A única família do mundo 
contemplava a nova terra, sem outros 
seres humanos. Os animais existentes 
eram somente os que saíram da arca. 

Nesse novo cenário, a primeira coisa 
que Noé fez foi construir um altar para 
adorar a Deus (Gn 8.20). Homens e mu- 
lheres que temem a Deus estão sempre 
preocupados em buscar ao Senhor em 
oração e súplicas, independente das 
circunstâncias. 
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3. 0 pacto de Deus com a criação 


O cheiro do sacrifício de Noé chegou 
até o Senhor, que se agradou daquela 
adoração. Deus, então, fez uma promes- 
sa para toda humanidade: “[..] Nunca 
mais vou amaldiçoar a terra por causa 
da raça humana [..]. Também nunca 
mais destruirei todos os seres vivos, 
como fiz desta vez. Enquanto o mundo 
existir, sempre haverá semeadura e 
colheita, frio e calor, verão e inverno, 
dia e noite” (Gn 8.21,22). 

Então, Deus abençoou Noé e sua família, 
para que se multiplicassem e se espa- 
lhassem sobre a terra e para dominarem 
sobre os animais (Gn 9.1-3). Esta benção 
era semelhante àquela dada a Adão e 
Eva (Gn 1.28). 

Para firmar sua aliança, o Criador co- 
locou no céu o arco-íris (Gn 9.11-13). Ele 
é a lembrança de que Deus prometeu e 
vai cumprir o que foi dito, é sinal de que 
o Criador tem um compromisso com 
toda a criação. Em Noé, Deus marcou o 
recomeço da vida para toda a criação. 


e Temer 


“Sacrifício e Promessa (Gn 8.20- 
22). Saindo da arca, Noé dirigiu seus 
pensamentos e ações primeiramente a 
Deus. Sacrificou no altar (v.20) animais 


e pássaros limpos, dos quais havia 
número em excesso (Gn 7.2,8,9), e 
Deus respondeu. Aqui, a frase cheirou 
o suave cheiro (Gn 8.21) não indica que 
Deus estava sofregamente faminto, 
mas que estava ciente do ato de Noé 
e o aprovava. Deus toma a resolução 
interior de não usar um dilúvio outra 
vez como meio de punição. 

As razões para tal punição ainda 
permaneciam, porque a imaginação 
do coração do homem é má dede a sua 
meninice (v.21), mas a misericórdia de 
Deus impediria um dilúvio como puni- 
ção. Isto não significa que não haveria 
mais punições. Enquanto o pecado 
persistir entre os homens, a punição 
virá, embora por outros meios. Como 
sinal da sua decisão, Deus estabeleceu 
uma regularidade de sequências natu- 
rais que encorajariam o homem a ter 
esperança no futuro. 

-O concerto de Deus com Noé (Gn 
9.1-17). Rememorativo de Gn 1.28,29, 
abençoou Deus a Noé e a seus filhos (Gn 
9.1), os quais receberam uma ordem de 
povoar a terra. Eles tinham de dominar 
sobre todas as outras criaturas da terra” 
(LIVINGSTON, George H. In Comentário 
Bíblico BEACON. Vol. 1. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2012, p. 51). 


CONCLUSÃO 


O dilúvio foi a resposta de Deus diante 
do aumento generalizado do pecado 
sobre a face da terra. No entanto, Deus 
não exterminou a raça humana em sua 
totalidade. Preservou a humanidade, 
através de Noé e sua família. Mais uma 
vez Deus demonstrou misericórdia com 
sua criação. 


VAMOS PRATICAR 


1. Marque (V) para Verdadeiro e (F) para Falso: 
(V) Noé era descendente de Sete, filho de Adão. 
(F) Noé era casado e pai de dois filhos. 


(V) A arca media 133 metros de comprimento, 22 metros de largura e 13 
metros de altura. 


(V) O dilúvio durou 40 dias e 40 noites. 
(F) Deus prometeu enviar outro dilúvio. 


2. Quantas pessoas entraram na Arca? 


3. Em média, quanto tempo Noé, sua família e os animais passaram dentro 
da arca? 


4. Qual sinal Deus estabeleceu no céu como símbolo de sua aliança? 
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ABRAÃO E SARA: 
A SEMENTE DE UM POVO 


LEITURA BÍBLICA À 
Gênesis 11.26-31; 12.1-7 Devocional 


Segunda >> Nn 


Terça >> Hb 6.15-1 
A MENSAGEM Quarta >> S! 105.7 


“Assim aconteceu o que as Escrituras E 
Sagradas dizem: 'Abraão creu em Deus, Quinta >> Js 21.45 
e por isso Deus o aceitou! E Abraão foi 
chamado de 'amigo de Deus”. 


Tiago 2.23 Sábado >> G! 3.29 


ia 


APRESENTAR a história de Abraão 
e Sara; 


DESTACAR a promessa que Deus 
fez a esse casal; 


MOSTRAR que devemos crer em 
Deus pois Ele é fiel. 


Ei Professor! 
fíceis para a Ponto de Partida 


Vivemos tempos ai 
ficuldades É 
Afim de apresentar a lição, pergunte 


incredulidade no poder de Der 
aos alunos quem pode contar um 


A presente lição toca em um fato E 
da história de Abraão e Sara que d relato de um acontecimento extra- 
monstra o poder de Deus oper Gado ordinário operado por Deus: pode ser 
o impossível. A gravidez de Sara, na uma cura, uma visão, sonho, livramento 

hice foi um laare do Cria etc. Após o compartilhamento dos 

; E alunos, conte você mesmo alguns 
testemunhos pessoais que mostram 

o poder de Deus na sua vida. 
Em seguida, aponte que a presente 
Es RE ER lição abordará um milagre operado 
sr ea é eai x por Deus: o fato de uma mulher ser 
E bas a mãe aos 90 anos de idade, quando seu 

NATA marido estava com 100 anos. 
PRO EN pipa i Para enriquecer o estudo do tópico 
E Tipat Sz i oa D es és três, busque na História da Igreja e junto 
À x REER EA R ao pastor local, testemunhos de mila- 
faz milagres! Creia nesta verd a gres operados por Deus. Compartilhe 
Eene a dad com os alunos e estimule a fé de cada 
4 adolescente de forma que creiam no 
poder de Deus. 


poder. cte am 


e devemos crer no seu po 


Vamos Descobrir 


Muitos anos depois do dilúvio, Deus 
escolheu um dos descendentes de Sem, 
filho de Noé, para cumprir seus planos. 
Este homem se chamava Abrão. Ele 
creu no Senhor quando foi chamado 
para sair de sua terra e ir para um lugar 
distante. Será que você, quando adulto, 
se ouvisse Deus lhe chamando para 
uma missão, noutra terra, aceitaria? 
Abrão aceitou e viveu grandes desafios. 


Hora de Aprender 
1- ABRÃO E SARAI 
1. Abrão, um descendente de Sem 


Dentre os filhos de Sem, filho de 
Noé, havia um homem chamado Tera 
(Gn 11.10,26). Ele morava em um lugar 
onde as pessoas adoravam a outros 
deuses (Js 24.2). Este homem teve três 
filhos: Abrão, Naor e Harã (Gn 11.27). 


2. À chamada de Abrão 


Em certa ocasião, Deus apareceu a 
Abrão e o chamou. Deus ordenou que 
ele saísse de sua terra, do meio de seus 
parentes, e fosse para uma terra que 
o Senhor mostraria (Gn 12.1). Nessa 
jornada, Deus prometeu fazer de Abrão 
uma grande nação, abençoá-lo, fazê-lo 
importante e uma benção para todos 
os povos (Gn 12.2). 

Aos 75 anos de idade, o patriarca saiu 
da terra de Harã, junto com sua mulher 
Sarai, o sobrinho Ló e todos seus bens 
(Gn 12.4). Em sua jornada, Abrão chegou 
à terra de Canaã. Ali, Deus se apresentou 
a ele e disse: “[..] Eu vou dar esta terra 
aos seus descendentes” (Gn 12.7). 


3. Sarai, mulher de Abrão 


Abrão casou-se com uma mulher 
chamada Sarai, mas ela era estéril 
(Gn 11.29,30). O texto bíblico não re- 
gistra qualquer oposição de Sarai em 
peregrinar junto com Abrão pela terra 
de Canaã. Ela estava ao lado de seu 
marido cumprindo a vontade e Deus. 


= T- Aux DIDÁTICO > 


“ABRAÃO - Iniciou sua vida em Ur 
dos Caldeus, na Mesopotâmia. Dali, 
Tera, seu pai, mudou-se com a família 
para Harã. Tanto Ur como Harã eram 
centros de adoração da lua. O nome de 
seu pai, Tera, provavelmente significa 
‘Ter é (o divino) irmão” Acredita-se que 
“Ter” seja uma variação dialética para 
o deus lua e era especialmente popular 
no distrito de Harã como foi confirmado 
pelos registros assírios. Mas Abraão foi 
convocado pela voz de Deus a deixar o 
seu cenário pagão, para ir a uma terra 
divinamente prometida à sua semente. 

Após sua chegada à Palestina, Abraão 
passou muitos dias principalmente 
nas proximidades de três centros no 
sul, Betel, Hebrom (Manre) e Berseba. 
Aparentemente, ele havia entrado em 
Canaã pelo lado leste, assim como Jacó 
em seu retorno de Padã-Arã, atraves- 
sando o Jordão nas proximidades de 
Sucote, parando primeiro para adorar 
a Deus fora de Siquém (Gn 12.5-7). 

Entretanto, nas proximidades de 
Betel, Abraão construiu o seu segundo 
altar (Gn 12.8; 13.3) e invocou o nome 
do Senhor Jeová. Depois de uma curta 
peregrinação no Egito por causa da 


fome, Abraão retornou ao local do altar, 
nas proximidades de Betel” (PFEIFFEX, 
Charles F; VOS, Hward F.; REA, John. 
Dicinário Bíblico Wycliffe. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2019, p. 11). 


1. A promessa de um filho 


Quando chamou a Abrão, o Senhor 
prometeu que ele seria pai de uma 
grande nação (Gn 12.2). Lembre-se 
de que sua esposa, Sarai, era estéril. 
Assim, a questão era: como Abrão seria 
pai? Deus, porém, não é homem para 
mentir (Nm 23.19). Passados os anos, 
Deus continuou a prometer a Abrão que 
lhe daria uma grande descendência 
(Gn 13.15,16; 15.6,18). 

Contudo, o pai da fé chegou a pensar 
que seu herdeiro seria um empregado 
de sua casa (Gn 15.2,3). Para que não 
houvesse dúvidas, o Senhor disse que 
um filho de Abrão seria seu herdeiro 
(Gn 15.4). Então, Abrão creu e, por isso, 
foi aceito diante de Deus (Gn 15.6). 
Nesse mesmo dia, Deus fez uma aliança 
com Abrão (Gn 15.9-21). 


2. O plano equivocado de Sarai e 
Abrão 


Como a mulher de Abrão não lhe 
dava filhos, eles fizeram uso de um 
costume da época, e chamaram uma 
escrava, de nome Agar, para se deitar 
com Abrão. Assim, Agar engravidou e 
teve um filho (Gn 16.1-4). 

Ao saber que estava grávida, Agar 
passou a desprezar a Sarai. Essa disputa 
só criou problemas no lar do patriarca 
(Gn 16.4,5). Furiosa, Sarai passou a 
maltratar Agar, que fugiu. Mas o Anjo 


$$ 


Deus prometeu 
fazer de 


Abrão uma 
grande nação. 
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do Senhor apareceu a ela e prometeu 
abençoar seu filho (Gn 16.6-12). Agar 
voltou para casa. Meses depois, o 
menino nasceu e foi chamado Ismael 
(Gn 16.15,16). 


3. Novos nomes para Abrão e Sarai 


Deus chamou Abrão aos 75 anos 
(Gn 12.4). Quando Ismael nasceu, ele 
tinha 86 anos (Gn 16.16). Aos 99 anos, 
Deus mais uma vez aparece ao patriarca 
e com ele fez a aliança da circuncisão 
(Gn 17.7,11). O Senhor reafirmou a 
promessa de dar um filho a Abrão. 
Este filho seria de Sarai (Gn 17.15,19). 
Abrão duvidou por causa de sua idade 
e da velhice de sua esposa, que tinha 
90 anos (Gn 17.17). 

No entanto, Deus mudou o nome de 
Abrão para Abraão, que significa “pai de 
muitas nações” (Gn 17.5). Sarai, a partir 
daquele dia, passou a ser chamada de 
Sara (Gn 17.15). 


ROLO tio 


“AGAR - Mulher nativa do Egito e que 
pertencia a Sarai, esposa de Abrão. Sarai 
não conseguia conceber filhos, portanto 
deu Agar como esposa a Abrão, espe- 
rando poder ter um filho através dela 


$é 


O ventre de Sara 
foi abençoado 


e ela ficou 
grávida. 
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(Gn 16). As tábuas de Nuzu revelam 
que essa prática era muito comum e 
alguns dos contratos matrimoniais 
especificavam que uma mulher estéril 
deveria providenciar uma outra mulher 
para seu marido, com a finalidade de 
procriação. Depois de ter concebido, 
Agar passou a olhar Sarai com des- 
prezo. Sarai, com o consentimento de 
Abrão, tratou rudemente a Agar, que 
fugiu para o deserto e foi encontrada 
pelo anjo do Senhor ao lado de uma 
fonte, e dele recebeu instruções para 
voltar. Ela recebeu a promessa de que 
seu filho teria muitos descendentes. 
Ismael nasceu depois de seu regresso. 

Mais tarde [..] quando desmamou Isa- 
que, Sara exigiu que Abraão mandasse 
Ismael embora. De acordo com as tábuas 
de Nuzu, esse ato era proibido e talvez 
essa fosse a razão pela qual Abraão de- 
monstrava tanta relutância em expulsar 
Ismael, até receber permissão do próprio 
Deus. Agar e Ismael foram despedidos 
apenas com um pouco de pão e um odre 
de água. Novamente o anjo apareceu e 
prometeu um brilhante futuro para o seu 
filho” (PFEIFFEX, Charles F, VOS, Hward F; 
REA, John. Dicinário Bíblico Wycliffe. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2019, p. 39). 


Mi - O NASCIMENTO DE ISAQUE 
1. Para Deus não há impossíveis 


Sara também duvidou que poderia ser 
mãe aos 90 anos. Diante dessa dúvida, 
o Senhor perguntou: “Será que para o 
Senhor há alguma coisa impossível? 
[..]" (Gn 18.14). Crianças, adolescentes, 
jovens e adultos cristãos devem alimen- 
tar no coração uma fé viva sobre essa 
convicção (Jó 42.2). 

2. O nascimento de Isaque 


O ventre de Sara foi abençoado e ela 
ficou grávida. Nasceu o menino e foi 
chamado de Isaque, conforme Deus 
havia dito (Gn 17.19, 21.1). 

O milagre foi marcado por alegria e 
celebração. Sara disse finalmente tinha 
motivos para rir (Gn 21.6,7). Quando 
Isaque foi desmamado, Abraão deu 
uma grande festa (Gn 21.8). Para muitos, 
talvez, desmamar um filho fosse algo 
natural; mas para Abrão e sua casa era 
motivo de regozijo (SL 116.12). 


3. À descendência que abençoaria 
toda a terra 


Mas como em Abraão seriam abenço- 
ados todos os povos do mundo (Gn 12.3)? 
O filho da promessa foi um só, Isaque. 
Contudo, de Isaque nasceria Jacó. De 
Jacó, as doze tribos de Israel. Das doze 
tribos, da casa de Judá viria o Salvador 
(Mt 1.1,2). A promessa de Deus a Abraão 
foi cumprida por completo em Jesus 
Cristo. Por meio dEle todos podem 
ser salvos (1 Tm 2.3,4). Todo homem 
pode ser feito filho de Deus por meio 
da fé em Jesus Cristo (Jo 1.12), pois 
Ele derramou seu sangue por todos 
(2 Co 5.19). 


IN - AUXÍLIO DIDÁTICO >) 
eleme " 


“ISAQUE - O nome dado por Deus 
antes do nascimento da criança (Gn 
17.19) significa 'ele ri, 'aquele que ri, ou 
simplesmente 'riso' [..]. saque nasceu 
(provavelmente em Gerar) de Abraão 
e Sara quando estes tinham a idade de 
100 e 90 anos, respectivamente. Ele foi 
o primeiro a ser circuncidado no período 
normal, quando tinha oito dias de idade 
(Gn 21.4), em reconhecimento à pro- 
messa da aliança [..). Nada é conhecido 
sobre os dias da infância de Isaque. Em 
seguida, vemo-lo grande e forte o sufi- 
ciente para carregar a madeira para o 
fogo do altar subindo a montanha, não 
sabendo que ele mesmo seria colocado 
no altar. A experiência de ter sido amar- 
rado como uma vítima de sacrifício e 
então liberto pela intervenção divina 
deve ter afetado profundamente toda 
sua vida. Isaque tinha 37 anos de idade 


sé 


A jornada 
de Abraão 
foi marcada 
pela fé. 
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quando a sua mãe morreu em Hebrom” 
(PFEIFFEX, Charles F; VOS, Hward F. REA, 
John. Dicinário Bíblico Wycliffe. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2019, p. 989). 


CONCLUSÃO 


A jornada de Abraão é marcada pela 
fé. Ele creu em Deus e o Senhor cumpriu 
sua promessa e lhe deu Isaque. Deus 
é fiel. Por meio do descendentes de 
Abraão, toda terra foi abençoada, com 
a vinda de Jesus Cristo. 


1. Marque a alternativa correta de acordo com a lição: 


a) Quantos anos Abrão tinha quando Deus o chamou para sair da terra de Harã? 


() 25 anos 
( ) 50 anos 


(X) 75 anos 
( ) 80 anos 


b) Sarai não podia dar filhos a Abrão, pois... 


» ( ) Era muito jovem. 


(X) Era estéril. 


( ) Fez um voto de não ter filhos. 


( ) Abrão nunca desejou ter um filho. 
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Quarta >> 

A MENSAGEM 
“Vá até a minha terra e escolha Quinta >> 
no meio dos meus parentes 
uma esposa para Isaque.” Sexta >> 
nan Sábado >> 


“x 
XXX 


Ei Professor! 


Esta lição dá continuidade ao as- 
sunto da lição anterior Ela abordara a 
vida adulta de Isaque, seu ca samento 
e uma dificuldade particutar dessa 

Rebeca, esposa de Isaque, era este 
Sara, mãe de Isaque, tambem vives 
o mesmo problema Porém, Isaque 
buscou em Deus a cura de sua € sposa 
em oração. 

Isaque não fez como seu pal, Abraão, 
que aceitou deitar-se com Agar para 
ter um filho. O caminho da oração e 
submissão a Deus em tempos de di- 
ficuldades é a melhor disciplina para 


os servos de Deus. Seja a esterilidade, 


a aridez do deserto, O dilema da dor, 


da 
o 


ou até mesmo o vale da sombra da 
morte, em todas estas ocasiões po- 
demos clamar ao Criador 


ENSINAR a históri 
Rice a história de Isaque e 


a DESTACAR a necessidade de 
isposição e obediência na juventude: 


RAR que Deus cuida de 
cada detalhe da vida dos seus filhos. 


Ponto de Partida 


Divida a classe em dois grupos. 
Conceda a eles alguns minutos para 
que listem informações e qualidades 
dos personagens principais da lição. 
Um grupo deve refletir sobre Isaque, 
o outro, sobre Rebeca. Em uma folha 
de papel, eles deverão anotar carac- 
terísticas e informações sobre a vida 
e a família deles. Por exemplo, Isaque 
era filho de Abraão e Sara; filho da 
promessa; irmão de Ismael; obediente 
na provação de Abraão, casou-se aos 
quarenta anos etc. Rebeca era filha de 
Betuel, que era filho Naor, irmão de 
Abraão; irmã de Labão; jovem disposta 
para o trabalho etc. 

Esta atividade permitirá que os alunos 
tenham maior compreensão da lição 
estudada, pois ficarão familiarizados 
com os personagens. Você pode fazer 
essa atividade no final da aula ou no 
momento que for mais oportuno. 


Vamos Descobrir 


Uma das mais belas histórias de amor 
conhecidas na Bíblia envolve Isaque e 
Rebeca. Abraão, pai de Isaque, queria 
que ele se casasse, mas não com qual- 
quer mulher. 

Rebeca, jovem disposta e trabalha- 
dora, aguardava o momento certo para 
encontrar o amor. Mas como eles se en- 
contrariam, se moravam distante e não 
se conheciam? Deus guiou cada passo 
dessas famílias para que o casamento 
ocorresse. Há muitos ensinamentos 
nesse episódio e que são válidos para 
os dias de hoje. Vamos aprender?! 


Hora de Aprender 


|- UMA ESPOSA PARA ISAQUE 


1. A sabedoria do pai Abraão 


Abraão foi pai na velhice. Aos 100 
anos nasceu seu filho Isaque. Passado 
muito tempo, apesar de já estar velho, 
o amor paterno dirigia o patriarca a ter 
cuidados com o futuro de Isaque. 

Certo dia, Abraão chamou o emprega- 
do mais velho de sua casa e fez com que 
ele fizesse um juramento. O juramento 
seria que o servo não deixaria que Isaque 
se casasse com uma mulher cananeia 
(Gn 24.2). Além disso, ordenou que ele 
fosse até a terra dos seus parentes e 
lá escolhesse uma esposa para Isaque 
(Gn 24.4). O empregado jurou e partiu 
para sua jornada (Gn 24.9). 


2. À obediência do servo 


Em obediência, o servo partiu para 
Mesopotâmia, para a terra de Naor, 
irmão de Abraão. Levou dez camelos 
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Deus guiou 
cada passo 
dessas 
famílias. 
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de Abraão e uma porção de presentes 
(Gn 24.10). Aquela missão era impor- 
tantíssima. Abraão tinha convicção que 
Deus, por meio de seu Anjo, iria à frente 
do seu servo naquela jornada (Gn 24.7). 
E o servo obedeceu a Abraão. 

Nesse episódio podemos ver que a 
obediência é um fator indispensável 
para que o homem cumpra sua parte 
no propósito divino. Mas talvez você 
questione: “a quem preciso obedecer"? 
A Bíblia nos instruí a este respeito: deve- 
mos obediência a Deus (Dt 27.10); aos 
pais (Ef 6.1); aos pastores (Hb 13.17); aos 
superiores (Ef 6.5-7) e respeito diante 
dos idosos (Lv 19.32). 


3. À providência divina 


Chegando ao local, à beira de um 
poço, onde as moças paravam para tirar 
água, o servo dirigiu sua voz a Deus e 
orou (Gn 24.11,12). A súplica consistia 
em um pedido de sinal a Deus. Se a 
moça a quem ele pedisse água dissesse 
“[..] Beba, e eu vou dar água também 
para os seus camelos [...]" (Gn 24.14), 
esta seria a confirmação da resposta 
de Deus. 

Quando terminou de orar, chegou 
ao poço uma linda donzela. Ela era 
filha de Naor, irmão e de Abraão, e de 
Milca, mas o servo de Abraão não sabia 


disso (Gn 11.26, 29; Gn 24.15). Rebeca 
era seu nome. Quando ele pediu água 
para ela, a jovem fez exatamente como 
o empregado de Abraão havia clamado 
em oração (Gn 24.17-21). Deus havia 
dado uma boa jornada àquele servo. 


T- AUXÍLIO DIDÁTICO > 


“O texto não deixa claro se o servo, 
o mais velho da casa, era o Eliezer 
mencionado em Gênesis 15.2, mas 
certos comentaristas percebem ser 
esta a situação. A importância que 
Abraão dava ao projeto de achar uma 
esposa pode ser medida pelo fato de 
exigir um voto solene do servo. A forma 
descrita era habitual no Oriente. A 
pedido de Abraão, o homem colocou 
a mão debaixo da coxa do seu senhor 
e recebeu instruções. A esposa de 
Isaque não devia ser dos cananeus, 
mas de sua parentela. Se a moça se 
recusasse a ir para Canaã, Isaque não 
deveria ser levado de volta para o norte, 
porque Deus deu a promessa de que a 
semente de Abraão (Gn 24.7) recebe- 
ria esta terra. Abraão estava certo de 
que Deus providenciaria uma esposa 
enviando seu Anjo adiante da face do 
servo. Abraão dependia de Deus para 
cumprir o que prometeu [...]. 

O servo estava no lugar certo, no 
momento certo, e submeteu suas neces- 
sidades a Deus. Antes que ele acabasse 
de falar (v.15), a resposta à oração 
começou a se desenrolar diante dos 
seus olhos. Rebeca, sobrinha de Abraão, 
apareceu junto ao poço. Ela satisfazia 
todas as exigências físicas e Legais, mas 
não era o bastante; assim, o servo fez 


a pergunta-chave. Sem hesitação, ela 
lhe serviu água (v.18) e depois, espon- 
taneamente, começou a tirar água 
(v.20) para os camelos. Boquiaberto, 
Eliezer viu seu pedido ser cumprido ao 
pé da letra” (LIVINGSTON, George H. In 
Comentário Bíblico BEACON. Vol. 1. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2012, p.75). 


M- REBECA: EXEMPLO 
=~ DEDISPOSIÇÃO — 
1. Uma jovem ocupada 


O encontro do empregado de Abraão 
com Rebeca se deu junto a um poço. 
Nele, as moças da cidade iam tirar 
água (Gn 24.13). Ou seja, o local estava 
fora da cidade, exigia algum tempo 
de caminhada carregando um pote 
(Gn 24.15). As moças caminhavam até 
o poço com o pote vazio, porém teriam 
que retornar com ele cheio para casa, 
levando todo o peso durante o trajeto. 
Rebeca é exemplo de uma jovem que, 
com esforço pessoal, cumpria sua 
responsabilidade com a família. Da 
mesma forma, nós devemos ser filhos 
sábios e obedientes, que agem com 
responsabilidade diante das tarefas 
delegadas pelos pais (Pv 10.1; 6.20). 


2. Disposição para servir 


À beira do poço, Rebeca mostrou-se 
pronta para tirar água, dar ao servo 
de Abraão e aos seus animais. Ela deu 
água ao homem e correu várias vezes 
ao poço para pegar água para os ca- 
melos (Gn 24.18,19). Rebeca não estava 
preocupada somente com sua rotina 
particular. Ao ver uma necessidade, se 
dispôs a ajudar. Um camelo é capaz de 
beber até 100 litros de água. O servo 


tinha 10 camelos, e Rebeca o ajudou 
voluntariamente (Gn 24.20-22). Nós 
devemos seguir seu exemplo. Devemos 
nos disponibilizar para ajudar pessoas 
que precisam de auxílio. O serviço é 
uma característica fundamental da 
vida cristã. Por isso, precisamos ter um 
coração voluntário e servir com alegria. 


3. Jovens, sois fortes 


Rebeca mostrou disposição física e 
mental para servir. A jovem tinha o 
entendimento correto sobre como se 
portar diante das necessidades de sua 
casa e de outras pessoas. Ela era uma 
jovem forte e sensível às necessidades 
dos outros. 

Força é uma característica da juven- 
tude. Essa força e vigor da juventude 
são para vencer o mal. O apóstolo 
João escreveu sobre isso: “[...] escrevo 
a vocês, jovens, porque são fortes. A 
mensagem de Deus vive em vocês, e 
vocês já venceram o Maligno” (1 Jo 2.14). 


TA AS 


“Era certo o servo de Abraão pedir um 
sinal tão específico (Gn 24.12-14)? O 
sinal pedido era ligeiramente incomum. 
A hospitalidade da época requeria que a 
mulher que estivesse no poço oferecesse 
água aos viajantes cansados, mas não 
a seus animais. [O servo] pediu apenas 
que Deus lhe mostrasse uma mulher 
com atitude solícita — alguém que 
fosse além das expectativas. A oferta 
para servir água aos camelos indicaria 
esse tipo de atitude. [Ele] não pediu uma 
mulher bonita ou saudável. Ele sabia a 
importância de se ter o coração certo, 


KK. 


e pediu a Deus que o ajudasse nessa 
tarefa [...). 

O espírito solicito de Rebeca foi cla- 
ramente demonstrado através de sua 
disposição e rapidez ao retirar água 
para [o servo] e seus camelos. Os vasos 
utilizados para carregar água eram 
grandes e pesados. Era necessária 
muita água para satisfazer um camelo 
sedento —mais de 25 galões por camelo 
após uma semana de viagem. Ao ver 
Rebeca em ação, [o servo] soube que 
esta era a mulher com coração disposto 
a fazer muito mais do que o mínimo” 
(Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal 
Rio de Janeiro: CPAD, 2017, pp.40,41). 


“Hi - O CASAMENTO DE ISAQUE 
Midias RIDECA CRESC: 
1.0 encontro esperado 


Depois do encontro no poço e das 
declarações do empregado de Abraão 
a Rebeca, a moça voltou para casa e 
contou tudo aos seus pais (Gn 24.28). 
A família de Rebeca recebeu o servo 
(Gn 24.32-34). Rebeca e sua família 
aceitaram a proposta de casamento 
(Gn 24.50-58). Depois de tudo pronto, 
a moça foi em viagem à terra de Isa- 
que, filho de Abraão (Gn 24.60,61). Ao 
chegarem nas terras de Abraão, Isaque 
e Rebeca se encontraram e celebraram 
o casamento (Gn 24.62-66). 


2. Esperando em Deus 


Quando menino, Isaque viveu dias de 
dificuldade (Gn 21.9,10). Na juventude, 
ele e seu pai foram colocados à prova 
por Deus (Gn 22.1,2,9). Tais experiências 
certamente ensinaram Isaque a confiar 
em Deus, assim como seu pai. 


x: 
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Isaque só se casou aos quarenta 
anos de idade (Gn 25.19,20). Não há 
notícias de que o filho de Abraão tenha 
se envolvido com outras mulheres. Ele 
esperava em Deus o tempo certo e a 
pessoa certa para o matrimônio. 

Mais tarde, no Novo Testamento, Paulo 
ensinou aos coríntios que o cristão nunca 
deve se unir debaixo de um compromisso 
com um ímpio (2 Co 6.14,15). O casa- 
mento está dentro deste ensinamento. 
A exemplo de Isaque, o jovem cristão 
só deve se casar sob orientação divina, 
no tempo de Deus. 


3. À oração pela cura 


O lindo casal enfrentou dificuldades. 
Eles também não podiam ter filhos, 
pois Rebeca era estéril. Contudo, Isaque 
buscou a Deus em oração, até que o 
Senhor o atendeu ao pedido e curou 
sua esposa (Gn 25.21). Rebeca ficou 
grávida e deu à luz gêmeos. Isaque 
tinha sessenta anos quando Jacó e 
Esaú nasceram (Gn 25.25,26). 

Esse exemplo nos mostra que mesmo 
as pessoas fiéis a Deus enfrentam lutas 
e adversidades. Também nos ensina 
que sempre devemos orar e clamar 
ao Senhor (1 Ts 5.17). Ele ouve nossas 
orações e nos responde, conforme a 
sua vontade. Deus é poderoso para 
fazer milagres e curar enfermidades 
(Ef 3.20). O Deus a quem servimos é o 
Deus de Isaque. 


Ein 
CTT eme 


“A oração pelos enfermos e a cura 
divina nos dias atuais. À oração em 
favor dos enfermos é uma prática pre- 


sente tanto no Antigo como no Novo 
Testamento. A primeira oração de cura 
registrada no Antigo Testamento é feita 
por Abraão: 'E orou Abraão a Deus, e 
sarou Deus a Abimeleque, e a sua mu- 
lher, e as suas servas, de maneira que 
tiveram filhos' (Gn 20.17). Moisés orou 
pela cura de Miriã, sua irmã: 'E eis que 
Miriã era leprosa como a neve; e olhou 
Arão para Miriã, e eis que era leprosa 
[..] Clamou, pois, Moisés ao SENHOR, 
dizendo: Ó Deus, rogo-te que a cures' 
(Nm 12.10,13). Naamã, o siro, foi curado 
de sua lepra pelo ministério do profeta 
Eliseu. O Novo Testamento registra que a 
oração em favor dos enfermos era uma 
prática constante na Igreja Primitiva. 
Visando o bem-estar espiritual e físico 
do seu povo, Deus equipou a Igreja com 
os dons de curar: 'e a outro, pelo mesmo 
Espírito, os dons de curar’ (1 Co 12.9); 
'Está alguém entre vós doente? Chame 
os presbíteros da igreja, e orem sobre 
ele, ungindo-o com azeite em nome do 
Senhor, e oração da fé salvará o doente, 
e o Senhor o levantará' (Tg 5.14,15)" 
(Declaração de Fé das Assembleias 
de Deus. Rio de Janeiro: CPAD, 2017, 
pp. 181, 182). 


CONCLUSÃO 


Deus guiou os passos do servo de 
Abraão para encontrar uma esposa 
a Isaque. O Senhor preparou Rebeca, 
uma jovem disposta, curou seu ventre 
estéril e abençoou seu lar com o nas- 
cimento de Esaú e Jacó. A promessa 
de Deus continuava sendo cumprida 
por meio da descendência de Abraão. 
A fidelidade de Deus permanece de 
geração em geração. 


1. Quem estava preocupado como futuro de seu filho e enviou um servo para 
buscar uma esposa para o rapaz? 


Abraão. 


2. Quem é a jovem disposta que concordou em dar água de beber ao servo 
de Abraão e aos seus dez camelos? 


Rebeca. 


X 3. Com quantos anos Isaque se casou? 

X anos 

Xá 
x ~p 
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 ESAÚ E JACÓ: DOIS IRMÃOS 
“E UMA PROMESSA | 


LEITURA BÍBLICA DY 


A MENSAGEM 
“Os meninos cresceram. Esaú gostava 
de viver no campo e se tornou um bom 


Gênesis 25.19-34 Devocional ss:: 
Segunda >> Gn 25.34 0... 
Terça >> Gn 27.32.33 ... 


Quarta >> Hb 12.16 


caçador. Jacó, pelo contrário, era um Quinta >> Rm 9.10-13 
homem sossegado, que gostava E 


de ficar em casa” 


Gênesis 25.27 
99 — 


Sexta >> Mq 1.2 


Sábado >> Ís 43.1 


ENSINAR a história de Esaú e Jacó; 


MOSTRAR que não podemos 
desprezar as bençãos de Deus, como 
Esaú desprezou sua primogenitura; 


EXPLICAR que Jacó foi escolhido 
por Deus para herdar as promessas 


feitas a Abraão. 


Ei Professor! 


A narrativa que faz parte da pré 
sente lição é de um tar com conflitos 
Isaque e Rebeca tinham seus filhos 
preferidos. Por certo, isto era visives 
no lar 

Os problemas dessas preferências 
cresceram, ao ponto de fazer a mãe 
criar um plano engenhoso para enga 
nar o pai e prejudicar o filho mais veno 
Se Rebeca recebeu como resposta de 
Deus a promessa de que o filho maior 


serviria ao menor (Gn 25 23), então 
deveria aguardar O Senhor cumpri-ta 

Rebeca e Jacó cometeram um erro 
semelhante ao de Abraão e Sara, 
quando estes tentaram adiantar O 


tempo de Deus 


Nós, por outro tado, p 


aprender a confiar em 


cansar em suas promessas 


Ponto de Partida 


Pergunte aos alunos quais deles 
têm irmãos e quantos são. Questione 
se em algum momento da vida houve 
desentendimentos, ou até mesmo 
brigas com eles. Peça que destaquem 
também momentos engraçados. Ou- 
ça-os com atenção. 

Em seguida, afirme que ter irmãos 
é uma bênção, pois a vida é um dom 
de Deus e os filhos são presentes do 
Senhor (SL 127.3). Destaque também 
que irmãos nunca devem ser vistos 
como adversários. 

Aproveite a ocasião para apresentar 
o tema da aula, pontuando que a lição 
tem como assunto principala vida de 
dois irmãos, sendo que um deles ficou 
conhecido como “enganador”. Pergunte 
para a classe quem era este irmão. Ao 
aluno que acertar a resposta, peça que 
leia a introdução da lição. 


Vamos Descobrir 


Sara teve um filho, Isaque. Já Rebe- 
ca, teve dois, Esaú e Jacó. Apesar de 
gêmeos, os filhos de Isaque e Rebeca 
eram bem diferentes. As diferenças não 
eram apenas físicas; elas eram notórias 
também em suas escolhas. Além disso, 
havia preferência por parte dos pais. 
A mãe preferia Jacó, já o pai, preferia 
Esaú. Essa família com quatro pessoas 
e muitas histórias é o tema da presente 
lição. Você conhece essa história? 


Hora de Aprender 
1- A HISTÓRIA DE ESAÚ E JACÓ 


1. Os gêmeos que lutavam no ventre 


Rebeca, curada da esterilidade, depois 
da oração insistente de seu esposo, 
Isaque, estava grávida de gêmeos 
(Gn 25.21). Na barriga dela, os filhos 
lutavam um com o outro (Gn 25.22). 
Ela não sabia, mas a luta do ventre já 
era um indicativo do que aconteceria 
com os irmãos. 


2. O nascimento dos filhos de Isaque 


Deus falou a Rebeca que do seu ventre 
sairiam duas nações, dois povos. O filho 
primogênito foi chamado Esaú e o outro, 
Jacó (Gn 25.23,25,26). O nascimento 
deles era motivo de alegria para Isaque, 
pois o nascimento de gêmeos era fruto 
da cura maravilhosa de Rebeca. 


3. Gêmeos, porém diferentes 


Esaú e Jacó eram gêmeos. Ainda 
assim, eram muito diferentes. Esaú 
gostava do campo (Gn 25.27), tinha 
prazer em ter contato com a natureza, 
tornou-se um habilidoso caçador. Ele 


tinha armas de caça e certamente sabia 
fazer armadilhas para capturar suas 
presas. Era o mais amado por Isaque. 
Jacó, por outro lado, gostava do sossego 
do lar (Gn 25.27), ficava em casa, perto 
da mãe e dos empregados. Ele era o 
preferido de Rebeca (Gn 25.28). 


T- AUXÍLIO PEDAGÓGICO > 


Leia o texto abaixo e compreenda a 
importância do direito de primogenitura 
nos tempos bíblicos, isto é, os direitos 
e responsabilidades do filho mais ve- 
lho. Explique, com suas palavras, este 
conceito para sua classe. 

“O filho primogênito herdava com uma 
porção dobrada de todas as posses de 
seu pai (Dt 21.17), sendo que o restante 
era dividido igualmente entre os outros 
filhos. O pai, às vezes, transferia a sua 
propriedade ainda em vida (Gn 24.35,36; 
25.5,6), e a benção patriarcal parecia 
funcionar de forma muito semelhante 
aos testamentos dos tempos modernos. 
Embora o pai fosse proibido de privar 
arbitrariamente seu primogênito do 
direito de nascimento (Dt 21.17), este 
poderia ser tirado dele por causa de 
alguma transgressão contra o pai (1 
Cr 5.1). Os casos de transferência dos 
direitos de nascimento aparecem como 
exceções que exemplificam a eleição 
divina (Ismael e Isaac, Gn 21.10; cf. 
21.12; Esaú e Jacó, Gn 27.37; cfML1.2,3; 
Rm 9.13; Rubem e José, 1 Cr 5.1; cf. Gn 
49.22-26; Adonias e Salomão, 1 Rs 1.5 
ss. cf. 1 Cr 22.9,10)" (PFEIFFEX, Charles 
F; VOS, Hward F.; REA, John. Dicionário 
Bíblico Wycliffe. Rio de Janeiro: CPAD, 
2019, p. 914). 


1. A venda da primogenitura 


Certo dia, Esaú saiu para o campo. 
Demorou muito em suas atividades 
e voltou cansado e com muita fome 
(Gn 25.29,30). Jacó estava cozinhando 
algo. O irmão faminto pediu comida. 
Jacó concordou em dar o alimento, 
mas propôs um acordo: ele daria um 
prato de comida e Esaú deveria ceder 
seus direitos de filho primogênito 
(Gn 25.31). A proposta foi aceita. O 
filho primogênito de Isaque priorizou 
seu desejo imediato e, sem pensar duas 
vezes, fez um compromisso e entregou 
seus direitos a Jacó (Gn 25.32-34). 


2. Desprezando as coisas do Senhor 


Naqueles dias, os direitos do filho 
mais velho eram maiores em relação 
aos outros filhos. Esaú, porém, despre- 
zou essa benção divina simplesmente 
porque estava com fome. — Não haveria 
em sua casa outro item para comer? 
Sua mãe ou qualquer outra pessoa não 
preparariam um prato para evitar sua 
suposta morte por fome? Esaú caiu em 
tentação. Os filhos de Deus são igual- 
mente tentados a desprezar as coisas 
divinas em troca de coisas passageiras 
todos os dias. Não desprezemos as 
coisas de Deus, assim como fez Esaú 
(Hb 12.16,17). 


3. A bênção tomada 


Tempos depois, sendo Isaque já velho, 
chamou Esaú e fez um pedido e uma 
promessa. O patriarca queria comer 
um delicioso prato preparado pelo 
caçador Esaú, para em seguida aben- 
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Esaú e Jacó 
eram gêmeos. 
Ainda assim, eram 
muito diferentes. 
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çoar seu filho mais velho (Gn 27.1-4). 
Esaú foi caçar. 

Rebeca, escutou a conversa. Imedia- 
tamente, chamou Jacó e explicou o 
plano para enganar Isaque, que estava 
cego, e, assim, tomar a benção de Esaú 
(Gn 27.5-13). Rebeca fez a refeição. 
Depois pegou a melhor roupa de Esaú 
para vestir Jacó. Para ficar perfeito o 
disfarce, cobriu as mãos e o pescoço 
de Jacó com pelo de animais, pois 
Esaú era peludo e o filho mais novo 
não (Gn 27.15,16). Disfarçado, com o 
coração cheio de mentira e apoiado pela 
mãe, Jacó enganou o pai e recebeu a 
benção no lugar de Esaú (Gn 27.18-29). 


die a 


“A forma como reagimos a um dilema 
moral costuma revelar nossos verda- 
deiros motivos. Em geral, ficamos mais 
preocupados em ser pegos do que em 
fazer o que é certo. Jacó não pareceu 
preocupado quanto ao plano enganoso 
de sua mãe; sua única preocupação 
era apenas a de ser pego enquanto o 
executava. Se você tem a preocupação 
de ser apanhado, está provavelmente 
em posição não muito honesta. Faça 


deste medo um alerta e aja de forma 
íntegra. Jacó pagou um alto preço por 
executar um plano desonesto. 

Jacó hesitou ao ouvir o plano enga- 
noso de Rebeca. Embora o houvesse 
questionado pelo motivo errado (medo 
de ser pego), ele protestou e ainda lhe 
deu uma chance para reconsiderar. 
Rebeca, porém, estava tão envolvida 
no plano que não conseguia mais ver 
com clareza o que fazia [..). 

[Por fim], embora Jacó tivesse rece- 
bido a bênção desejada, o fato de ter 
enganado seu pai custou-lhe muito caro. 
Eis algumas consequências daquele 
engano: (1) Jacó nunca mais viu sua 
mãe; (2) seu irmão quis matá-lo; (3) 
ele foi enganado por seu tio, Labão; (4) 
sua família dividiu-se devido a conflitos; 
(5) Esaú tornou-se o fundador de uma 
nação inimiga; (6) Jacó ficou exilado 
de sua família durante anos” (Bíblia 
de Estudo Aplicação Pessoal. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2009, p. 48). 


DEUS ESCO 


ll- - 
1.A fuga do lar 


Esaú, quando viu que perdeu sua 
benção, planejou matar seu irmão 
(Gn 27.36,41). Jacó, o irmão engana- 
dor, ao ficar sabendo da fúria Esaú, 
não teve outra opção, e fugiu de casa. 
Assim, seus pais enviaram o filho mais 
jovem para as terras de Labão, irmão 
de Rebeca (Gn 27.42-44). Jacó par- 
tiu, sozinho e sem bens (Gn 28.5). No 
caminho, passou a noite em um lugar 
sagrado. Ali, sonhou e Deus falou com 
ele, prometendo-lhe uma grande des- 
cendência e aquela terra (Gn 28.13-17). 


2. O enganador é enganado 


Jacó chegou à terra de Labão. Lá, Deus 
o guiou até a casa de seus parentes. 
Ele viu sua prima Raquel, contou sua 
história e foi guiado até a casa da moça. 
Raquel era filha de Labão, irmão de 
Rebeca (Gn 29.5,6,12). O fugitivo ficou 
ali e começou a trabalhar para o tio. 
Também se apaixonou por sua prima 
Raquel (Gn 29.15,18). 

Para casar-se com Raquel, Isaque 
trabalhou sete anos para Labão; mas 
ao final desse período foi enganado. 
Ao invés de entregar Raquel, Labão 
fez Isaque se casar com Leia, sua filha 
mais velha (Gn 29.20-23). 

Ao perceber que foi enganado por 
Labão, Jacó ficou indignado. Ele fez 
um novo acordo com seu tio e se casou 
com Raquel, (após uma semana), mas 
precisou trabalhar mais sete anos por 
ela (Gn 29.25-28). Jacó morou por 
muitos anos junto de Labão. Ao longo 
do tempo, ele foi enganado várias vezes 
por seu tio (Gn 31.7, 38-41). 


3. Deus manda Jacó voltar 


Jacó teve muitos filhos com suas 
esposas. Sua família cresceu. Depois 
de vinte anos, Deus disse a Jacó que 
deveria voltar para a terra de seus pais 
(Gn 31.3). E, assim, ele organizou sua 
família para seguir a rota que Deus 
estava estabelecendo. Sem saber o 
que aconteceria, Jacó creu e obedeceu. 


<TN - AUXÍLIO TEOLÓGICO p> 


“O CONCERTO DE DEUS COM JACÓ: 
(1) Isaque e Rebeca tinham dois filhos: 
Esaú e Jacó. Era de se esperar que as 


bênçãos do concerto fossem transferidas 
ao primogênito, i.e. Esaú. Deus, porém, 
revelou a Rebeca que seu gêmeo mais 
velho serviria ao mais novo, e o próprio 
Esaú veio a desprezar a sua primogeni- 
tura. Além disso, ele ignorou os padrões 
justos de seus pais, ao casar-se com duas 
mulheres que não seguiam ao Deus ver- 
dadeiro. Em suma: Esaú não demonstrou 
qualquer interesse pelas bênçãos do 
concerto de Deus. Daí, Jacó, que real- 
mente aspirava às bênçãos espirituais 
futuras, recebeu as promessas no lugar 
de Esaú (Gn 28.13-15). (2) como no caso 
de Abraão e de Isaque, o concerto com 
Jacó requeria 'a obediência da fé (Rm 1.5) 
para a sua perenidade. Durante boa parte 
da sua vida, esse patriarca serviu-se da 
sua própria habilidade e destreza para 
sobreviver e progredir. Mas foi somente 
quando Jacó, finalmente, obedeceu ao 
mandamento e à vontade do Senhor 
(Gn 31.13), no sentido de sair de Harã 
e voltar à terra prometida de Canaã 


Sé 


O Senhor 
abençoou a Jacó 
e o escolheu. 
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e, mais expressamente, de ir a Betel 
(35.1-7), que Deus renovou com ele as 
promessas do concerto feito com Abraão 
(35.9-13)" (Bíblia de Estudo Pentecostal. 
Rio de Janeiro, CPAD: 1995, p. 73). 


CONCLUSÃO 


Apesar das tribulações no lar e Isaque 
e Rebeca, Deus preservou a família. Jacó 
colheu os frutos de seus enganos, ao 
sofrer vinte anos debaixo do domínio de 
Labão. Apesar disso, o Senhor abençoou 
a Jacó e o escolheu para dar continui- 
dade à promessa feita a Abraão. 


1. Relacione os nomes da primeira coluna aos respectivos acontecimentos 


na segunda coluna: 
A. Rebeca 


B. Jacó 
C. Esaú 
D. Labão 
E. Leia 

F. Isaque 


G. Abraão 


(E) Irmã de Raquel. 

(B) Roubou a primogenitura de seu irmão Esaú. 
(A) Preferia o filho mais novo. 

(F) Preferia o filho caçador. 

(G) Avô de Esaú e Jacó. 


(C) Era o filho caçador. 


(D) Enganou o genro por muito tempo. 


MINHAS IDEIAS 
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ISRAEL: O PRÍNCIPE 
QUE LUTOU COM DEUS 


LEITURA BÍBLICA 


Gênesis 31.3,13-18; 
32.1,22-28 


A MENSAGEM 


“Então o Senhor Deus disse a Jacó: 
— Volte para a terra dos seus pais, 


onde estão os seus parentes. 
Eu estarei com você” 
Gênesis 31.3 


Segunda >> 


Terça >> 


“coco aae...- 
ecoseseees. 


Quarta >> 
Quinta >> 
Sexta >> 


Sábado >> 
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Ei Professor! 


Jacó saiu da casa de seu sogro 
sem comunicá-lo Ele também foi ao 
encontro de Esau temendo. As últimas 
palavras de Esaú sobre seu irmão € 
que o mataria depois da morte de 
Isaque, seu pai (Gn 27.41). 

No entanto, Deus estava gual dan- 
do os passos de Jaco. A misericórdia 
divina estava preservando o filho de 
Isaque, embora tivesse vivido tantos 
problemas. 

Ao longo do trimestre, voce pode 
ter notado alunos com medo e exces 
sivamente preocupados com alguma 
situação. Apresente cada um deles em 
oração. Conforte-os com a Palavra 
Deus e ensine a eles que o Pai está 
no controle de tudo. Sinta-se também 
seguro de que Deus está cuidando de 
você e dos seus alunos. 


APRESENTAR a família Jacó, bem 
como seus conflitos internos: 


` ENSINAR sobre a mudança de 
ida que Jacó teve, mediante suas 
experiências com Deus; 


DEMONSTRAR os ssj 
Ê propoósit: 
Deus tinha com Israel. Es 


Ponto de Partida 


Para a aula de hoje, teve um balde 
para a sala de dula. Introduza o segun- 
do tópico com esta atividade: Escreva 
em um papel “escolhas certas” e cole 
no recipiente. Em sala, dê três bolinhas 
de papela cada aluno (podem ser feitas 
de papel crepom). Coloque os alunos 
a uma boa distância do balde e diga 
que devem arremessar as bolinhas de 
papel para dentro do recipiente. Ga- 
nhará a brincadeira o aluno ou grupo 
que fizer mais pontos. 

Faça a seguinte aplicação: “A dificul- 
dade em arremessar as bolinhas dentro 
do balde representa as batalhas que 
podemos enfrentar quando precisamos 
fazer boas escolhas. As vezes, não é tão 
fácil escolher o que é correto. Contudo, 
sob a orientação de Deus, é possível. 
Jacó escolheu obedecer à Deus quando 
ouviu sua voz”. 


Vamos Descobrir 


Jacó fugiu de casa por causa da ira 
de seu irmão Esaú. Anos após, Deus 
mandou que o Jacó voltasse para a 
terra de seus pais. Certamente ele 
refletiu sobre algumas questões, tal- 
vez se perguntando como seria essa 
jornada ou o que encontraria na casa 
de seu pai Isaque. Depois de tantos 
anos fora de casa, talvez a ira de Esaú 
tivesse acabado. Ou ainda, poderia estar 
guardada esperando o momento certo 
para a vingança. — Jacó não sabia o que 
o aguardava, mas reuniu suas forças, 
família e bens e partiu em uma jornada, 
confiando apenas em Deus. 


Hora de Aprender 
1- A FAMÍLIA DE JACÓ 


1. Jacó, suas esposas e concubinas 


Jacó casou-se com Leia e Raquel. Isso 
não foi uma ordem de Deus. Também 
não foi algo que Jacó aprendeu em casa. 
Seu pai, Isaque, casou-se apenas com 
uma mulher, Rebeca. O padrão bíblico 
para o casamento é de um homem e 
uma mulher, numa união que só deve ser 
desfeita pela morte (Gn 2.24; Mt 19.4-6). 

Porém, devido a um costume da época 
e a artimanha de Labão (Gn 29.23), 
Jacó casou-se com duas esposas e teve 
filhos com elas. Ele também teve filhos 
com as escravas de suas esposas, que 
foram concubinas de Jacó. 

Labão tinha dado sua escrava Zilpa 
para sua filha Leia (Gn 29.24). E Bila, foi 
dada como escrava a Raquel (Gn 29.29). 
Isso foi feito segundo a cultura da época. 
E os filhos que nasceram de Zilpa e de 


Bila tinham os mesmos direitos que os x 


filhos de Leia e Raquel. 
2. Os filhos de Jacó 


Era muito importante para os casais 
a geração de filhos. Deus viu que Jacó 
desprezava Leia e abençoou seu ventre 
(Gn 29.31). Leia foi mãe de seis filhos: Rú- 
ben, Simeão, Levi, Judá, Issacar e Zebulom 
(Gn 29.32-35; 30.18-20), além de uma 
filha, chamada Dina (Gn 30.21). Raquel 
era estéril (Gn 29.31), até que Deus a 
curou (Gn 30.22). Ela foi mãe de José 
e Benjamim (Gn 30.23,24; 35.16-18). 

Raquel entregou Bila para ser concu- 
bina de Jacó, para que tivesse filhos com 
ela. Os filhos de Bila eram considerados 
também filhos Raquel. Eles foram: Dã 
e Naftali (Gn 30.4-8). Leia também fez 
o mesmo e entregou Zilpa para ser 
concubina de Jacó, a fim de que tivesse 
filhos com ela. Os filhos de Zilpa foram: 
Gade e Aser (Gn 30.9-13). 


3. Dificuldades na família de Jacó 


Jacó, casado, também se viu em 
meio a muitos problemas familia- 
res. Ele amava mais a Raquel do 
que a Leia. Essas irmãs, por sua vez, 
disputavam o amor do marido em 
comum (Gn 30.1,15). Esses sentimentos 
de favoritismo, desprezo e disputa por 
amor trouxe impactos negativos sobre 
toda a família e, certamente, impactou 
a relação entre os irmãos. 

Jacó lidou com muitos conflitos fami- 
liares, ao longo do tempo. Por exemplo, 
quando a família foi morar em Siquém, 
um homem daquela cidade ficou apai- 
xonado por Dina, filha de Leia. O jovem 
abusou da moça (Gn 34.1,2). Indignados, 
Simeão e Levi, irmãos de Dina, mata- 


ram todos os homens daquele lugar 
(Gn 34.25-27). Isso colocou em risco 
toda a família, que ficou sujeita a uma 
vingança (Gn 34.30). 

Em outra ocasião, Jacó também teve 
a dor de ver sua amada Raquel morrer 
quando deu à luz a Benjamim. Assim, 
tiveram que lidar com o luto, em um 
momento que deveria ser apenas de 
festa (Gn 35.16-19). 

Alguns anos após, o filho José foi ven- 
dido pelos próprios irmãos, que estavam 
motivados por ciúme e ressentimentos. 
Jacó passou anos achando que José 
tinha falecido e chorando sua ausência 
(Gn 37.28,31-33). 

Em outra ocasião, 2 netos de Jacó, 
chamados Er e Onã, filhos de Judá, fo- 
ram mortos pelos próprio Deus porque 
era terríveis e malignos (Gn 38.7,10). E 
mais uma vez, a família do patriarca, 
precisou enfrentar o luto. 


1- AUXÍLIO DIDÁTICO > 


“Rivalidade entre as Esposas - Difi- 
cilmente poderia haver harmonia em 
um lar cujas esposas competiam pela 
atenção do mesmo homem [..). No en- 
tanto, o desassossego familiar causado 
pelo triângulo amoroso entre Jacó, Lia 
e Raquel só não era maior do que o 
amor de Jacó por Raquel. No entanto, 
Lia se considerava desprezada por Jacó 
e, provavelmente, também por Raquel 
(Gn 29.31). O termo hebraico traduzido 
por ‘desprezar’ [significa], literalmente, 
‘odiar’, ou ‘ser odioso”. Esta forma de 
sentimento, segundo o étimo original, 
designa, uma atitude de profunda 
aversão por uma pessoa, evitando-se 


qualquer tipo de aproximação com a 
mesma. Este termo é o mesmo usado 
em Deuteronômio 21.15, traduzido 
por 'aborrecer' (ARA/ARC), ‘preferir’ 
(NVI), ‘não amar" (TEB), no contexto da 
herança entre os filhos do polígamo. 
O desprezo de Raquel por sua irmã 
foi acrescido pelo amargo ciúme que 
sentia por Lia ter concebido. O termo 
hebraico [...] traduzido por ‘ciúme’, 
também pode significar 'ciúme arden- 
te’ ou ‘inveja’. A rixa entre as esposas 
era acirrada, a ponto de uma delas 
considerar ‘uma grande luta” a com- 
petição entre ambas: 'Disse Raquel: 
Com grandes lutas tenho competido 
com minha irmã e logrei prevalecer" 
(Gn 30.8 - ARA)" (BENTHO, Esdras C. 
A Família no Antigo Testamento. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2006, pp. 168, 169). 


1. Jacó inicia sua viagem de volta 


O irmão de Esaú já não era um ho- 
mem sozinho. Tinha duas esposas, 
duas concubinas, muitos filhos, servos 
e muitos bens (Gn 31.17,18). Depois 
que Deus mandou que ele voltasse 
para casa, Jacó arrumou tudo e partiu 
sem avisar ao sogro (Gn 31.20,21). Três 
dias depois, Labão ficou sabendo da 
ausência deles e saiu em busca dos 
que se foram. Uma noite antes de 
alcançá-los, Labão foi advertido por 
Deus de que nada deveria fazer contra 
Jacó (Gn 31.29). 

Quando se encontraram, houve uma 
discussão e um pacto. Labão acusou o 
grupo de fugir e de ter tomado deuses 


fabricados de sua casa. Raquel realmen- 
te tinha levado os ídolos consigo, mas 
ninguém descobriu (Gn 31.34,35). Jacó 
expôs toda sua indignação pelos anos 
que trabalhou de forma dura para Labão 
e por suas acusações (Gn 31.38-42). 

Naquele dia, eles fizeram um com- 
promisso público: Jacó deveria zelar por 
suas esposas e, tanto Jacó, como Labão, 
deveria seguir seu caminho, porém não 
deveriam ultrapassar o limite territorial 
que estava sendo estabelecido naquele 
momento (Gn 31.50-54). 


2. Um acordo de Paz foi firmado 


Resolvida a questão, na manhã se- 
guinte, Labão beijou suas filhas e seus 
netos, despediu-se de todos e voltou 
para sua terra (Gn 31.55). Jacó e toda 
sua gente foram em direção à terra 
de seus pais. Eles podiam continuar a 
viagem em paz. A jornada que começou 
turbulenta se tornou tranquila. 


“Labão (Gn 31.43) estava em desvan- 
tagem, contudo protestou ilogicamente 
que as mulheres, as crianças e o gado 
lhe pertenciam. Se Jacó tivesse sido 
escravo, isso ficaria claro naquele dia, 
mas Jacó afirmou que era um verdadeiro 
genro. Certos estudiosos concluem que 
ele pode ter sido um filho adotado e, 
nesse caso, não haveria dúvida sobre o 
direito de propriedade. O sogro estava 
disposto a esquecer as sutilezas Legais a 
favor de um concerto. Todos os detalhes 
externos da ação de fazer um concerto 
estavam em concordância com as prá- 
ticas vigentes naqueles dias: a pedra 


posta em coluna, um montão de pedra x 


sobre o qual comeram uma refeição 
e os votos ou juramentos feitos ali [...]. 

Depois dos votos, comeram uma re- 
feição comunal de carne de um animal 
sacrificado. Pela manhã, de madrugada, 
Labão era outro homem, despedindo-se 
com beijos afetuosos e uma benção 
divina [...]. 

À questão como labão estava resolvi- 
da, mas agora havia uma ameaça maior 
no sul. O iminente encontro com Esaú 
abalou Jacó até ao fundo de sua alma e 
preparou o cenário para uma das lutas 
e vitórias espirituais significativas do 
livro de Gênesis. Peniel, onde o fato se 
deu, tornou-se sinônimo de experiência 
de crise espiritual que radicalmente 
transforma a alma" (Comentário Bíblico 
BEACON. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 
2014, pp.94,95). 


-= W- JACÓ LUTA COM DEUS 
“E ENCONTRA-SE ESAÚ 


1. Jacó enviou mensageiros a Esaú 


Jacó estava viajando e iria encontrar 
seu irmão Esaú depois de muitos anos. 
Eles passaram todo esse tempo sem 
contato. Nunca haviam conversado 
sobre os problemas do passado, e 
Jacó tinha medo da reação do seu 
irmão. — Será que Esaú ainda desejaria 
vingar-se? 

A fim de diminuir a possível ira, que 
ainda poderia estar no coração de 
Esaú, Jacó enviou mensageiros anun- 
ciando sua chegada (Gn 32.3). Jacó 
procurou seu irmão com humildade, 
se apresentando como servo de Esaú 
(Gn 32.3-5). A resposta dos enviados foi 


bê 


Lutou com Deus e 
com os desblrtaa e 
prevaleceu. 
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que Esaú estava indo ao seu encontro 
com 400 homens (Gn 32.6). O medo e 
a preocupação tomaram conta de Jacó 
(Gn 32.7,8). Nessa aflição, Jacó foi buscar 
a Deus, em oração, lembrando de suas 
promessas (Gn 32.9-12). 


2. O homem que lutou com Deus 


Após orar, Jacó enviou muitos pre- 
sentes para seu irmão Esaú, por meio 
dos seus servos (Gn 32.13-16). Após, 
Jacó fez sua família, servos e bens 
atravessarem o rio. Ele ficou para trás, 
sozinho no lugar (Gn 32.22,23). 

Veio um homem e lutou com ele 
durante todo o restante da noite. Na 
disputa, aquele homem deu um golpe 
na perna de Jacó e ordenou que o sol- 
tasse. Mas o filho de Isaque exclamou: 
“não solto enquanto o senhor não me 
abençoar” (Gn 32.26). Em seguida, 
o homem perguntou: “Como você se 
chama"? Ele respondeu: Jacó (Gn 32.27). 
Ou seja, reconheceu ser conhecido em 
sua casa como um enganador. 


3. Deus muda o nome de Jacó 


O ser celestial, enviado por Deus, 
que lutou com Jacó, disse que seu 
nome seria mudado. Ele passou a se 
chamar Israel, pois lutou com Deus e os 
homens e prevaleceu (Gn 32.28). Jacó 
saiu daquele lugar transformado. Sua 
convicção era a de ter visto Deus face a 


face (Gn 32.30). O novo homem, Israel, 
com fé seguiu seu caminho. 

Israel encontrou-se com Esaú, seu 
irmão. Nesse reencontro não houve luta 
ou brigas, mas abraço, perdão e choro 
(Gn 33.1-4). A última palavra que Esaú 
tinha dito sobre Jacó é que o mataria 
(Gn 27.41). Mas depois de tantos anos, o 
Senhor promoveu a paz entre os irmãos. 


TT- AUXÍLIO TEOLÓGIC >» 


A luta de Jacó com Deus teve con- 
sequências: 

“1, Um novo nome e um novo caráter: 
'Não se chamará mais o teu nome Jacó, 
mas Israel, pois, como príncipe, lutaste 
[..] com Deus [..] e com os homens e 
prevaleceste' (v. 28) [..]. O hebraico bíblico 
não raro utiliza expressões como 'não 
se dirá mais' ou 'não se chamará mais' 
para indicar algum tipo de metamorfose 
espiritual. Verifique Gênesis 17.5 e, em 
especial, certas passagens de Jeremias, 
em que tais expressões destacam mu- 
danças graças a alguma ação divina (Jr 
3.16-1;16.14,15; 19.6; 23.7,8; 31.29,30) 

2. Uma nova força: 'prevaleceste' (v. 28b). 

3. Um anova bênção: 'E abençoou-o 
ali (v. 29b). 

4. Um novo testemunho: ‘Tenho visto 
a Deus face a face, e a minha alma foi 
salva” (v. 30). Jacó confirma a veraci- 
dade de Êxodo 33.20, na qual Deus diz: 
‘homem nenhum verá a minha face e 
viverá. A aurora que se aproximava não 
era um perigo para Deus, mas para 
Jacó. Por esse motivo, Deus diz a Jacó: 
‘Deixa-me ir, porque já a alva subiu”. 

5. Um novo dia, um novo começo: 'E 
saiu-lhe o sol (v. 31). 


6. Um novo lembrete de sua própria CONCLUSÃO 
fraqueza: 'e manquejava da sua coxa” Por ordem divina, Jacó voltou para a 
(v. 31b). Seu nome é mudado, mas a terra de seus pais. Apesar de ser uma 
perna não é curada, ao menos não de viagem difícil, Deus guardou aquele 
imediato” (HAMILTON, Victor P. Manual homem e toda sua família. O Senhor 
do Pentateuco. 2 ed. Rio de Janeiro: transformou Jacó. Ele passou a se 
CPAD, 2015, p.130). chamar Israel. 


VAMOS PRATICAR 


Y 1. Relacione o nome das mães com seus respectivos filhos 


A. Leia (A) Judá (C) Gade (A) Dina 

A B. Bila (A) Simeão (C) Aser (A) Levi 
Eq C. Zilpa (A) Issacar (D) Benjamim (B) Dã E 
E > D.Raquel (A) Zebulom (A) Rubén z 
(B) Naftali (D) José j 


AX 


O 
v 
v 
X 
v 
v 
v 
v 
v 
v 
v 


4 4 4 4 4 4 4 4 4 


2» JOSÉ: CHAMADO PARA 
VIVER O PLANO DE DEUS 


LEITURA BÍBLICA 


Pa 
A MENSAGEM 
“Agora não fiquem tristes nem 
aborrecidos com vocês mesmos por 

terem me vendido a fim de ser trazido 
para cá. Foi para salvar vidas que Deus 

me enviou na frente de vocês.” 

Gênesis 45.5 


Devocional 


Segunda >> Gn 37.1-4 


Terça >> Gn 3719-272 


Quarta >> Gn 37.31-35 


Quinta >> Gn 39.2-6 


Sexta >> Gn 39.20-23 


Sábado >> Gn 41.39-44 
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Objetivos 


Y ENSINAR a história de José; 


3» EXPLICAR que todas as coisas 
cooperam para o bem dos que são 
guiados por Deus; 


3» MOSTRAR importância do perdão. 


Ei Professor! 


O tema da aula de hoje compre- 
ende os capítulos 37 ao 47 do livro 
de Gênesis. É uma belíssima lição de 
como Deus cuida dos seus servos. 
Ainda que o Diabo e homens maus 
conspirem, o Senhor guarda seus 
filhos em toda a jornada. 

Talvez alguns de seus alunos en- 
frentem problemas difíceis na adoles- 
cência, questões que são, no primeiro 
momento, incompreensíveis. Contudo, 
como no exemplo de José, cremos que 
Deus está a cuidando de tudo. Por 
isto, ore, ensine, insista, aconselhe e 
não deixe que algum aluno perca a 
esperança, mesmo em meio às tur- 
bulências da vida. Lembre-se, você 
está nesta classe como um agente 
de Deus para edificação do Corpo de 
Cristo (Ef 4.11,12). 


Ponto de Partida 


Sente-se em círculo com os alunos. 
Peça-os que, em uma folha branca, | 
eles façam duas colunas. 

Na primeira, devem anotar carac- 
terísticas positivas de José, que o a ju- 
daram a vencer tudo o que vivenciou 
(por exemplo, fé, humildade, bondade, 


“sabedoria etc). . 


Na outra coluna, peça que anotem as 
características que os adolescentes | da 


“atualidade precisam ter para venceros E 
“problemas do dia a dia (por exemplo: | 


fé, temor a Deus, disciplina da oração, 
leitura bíblica, estudo da Palavra de 
Deus eto). Ao final da aula volte à folha 


“e veja com os alunos o que mais pode 


ser acrescentado às listas. 
Estimule cada um a exercitar as 


virtudes encontradas na vida de José K ' 


e todas as que são necessárias aos E 
filhos de Deus. . 


Vamos Descobrir 


Para quem gosta de histórias emo- 
cionantes, a vida de José é realmente 
um desses relatos de tirar o fôlego. Ele 
era um jovem sonhador. Era amado 
pelo pai, mas odiado pelos irmãos. Os 
problemas de relacionamento com 
os irmãos eram grandes. Ele acabou 
sendo vendido como escravo pelos 
próprios irmãos. Porém, José temia a 
Deus. Vamos aprender mais sobre a 
vida desse filho de Israel. 


Hora de Aprender 
| - QUEM ERA JOSÉ 


1.0 filho amado de Israel 


Dos doze filhos de Jacó, o primogê- 
nito de Raquel, sua amada, era José 
(Gn 30.22-24). O escritor bíblico registra 
que Jacó amava a José “mais do que a 
todos os seus outros filhos” (Gn 37.3). 
Uma das demonstrações desse amor, 
foi o fato de ter mandado fazer para 
José uma túnica longa, de várias cores, 
de mangas compridas. O favoritismo 
de Israel por José certamente gerava 
atritos e conflitos entre os irmãos. 


2. O jovem que sonhava 


Em certa ocasião, José sonhou que 
estavam no campo, junto com seus 
irmãos, amarrando um feixe de trigo; 
e que seu feixe se levantava e os feixes 
dos seus irmãos se colocavam ao redor 
e se curvavam em sinal de reverência 
(Gn 37.5-7). José sonhou também que 
sol, a lua e 11 estrelas se curvavam 
diante dele (Gn 37.9-11). Os sonhos 
representavam toda a casa de Jacó 


se abaixando diante de José, para 
honrá-lo. José não era soberbo, nunca 
pensou em humilhar seus irmãos. Os 
sonhos, contudo, revelavam o que 
Deus faria no futuro. Entretanto esses 
sonhos despertavam a ira dos outros 
filhos de Israel. 


3. 0 relacionamento com seus irmãos 


Por ser preferido do pai e por causa 
de seus sonhos, José era odiado por 
seus irmãos (Gn 37.4,8). O dificil relacio- 
namento no lar já indicava que coisas 
boas não aconteceriam. 

Quando uma casa está dividida, o mal 
está às portas. Nós, enquanto cristãos, 
devemos zelar por uma convivência 
agradável com nossos irmãos e pais. 
No que depender de nós, devemos ter 
paz com todos (Rm 12.18). 


| - AUXÍLIO DIDÁTICO __——> 


“Nascido em um lar dividido, José cres- 
ceu sendo o preferido do seu pai[...]. Ele 
é vendido por seus irmãos, como uma 
mercadoria disponível para negócios 
[..). Agora José estava longe de casa e 
da família, e se encaminhando para um 
destino desconhecido. Esse tipo de dis- 
tanciamento, das pessoas que nos são 
próximas, pode abalar muito a forma 
como vivemos. Por força da predileção 
de seu pai, do tratamento que recebia 
e dos sonhos que teve, José foi vendido 
por seus irmãos, dado como morto e 
se tornou um escravo. 

José não teve opção de escolher outro 
caminho. Ser afastado de seu pai não 
foi uma opção, mas lhe foi imposto. Não 
estava em seu poder se desviar da raiva 
de seus irmãos ou imaginar o que Deus 


lhe havia reservado nos anos seguin- 
tes. E, apesar dos dias sombrios pelos 
quais passaria, Deus estava forjando o 
caráter daquele que seria usado para 
trazer para o Egito os descendentes de 
Abraão, e fazer deles, naquelas terras, 
uma grande nação. 

José precisou lidar com a solidão, pois, 
ao se tornar um escravo, na perspectiva 
dos povos orientais, ele deixava de ser 
uma pessoa para ser uma 'mercado- 
ria”. Para um adolescente de 17 anos, 
abandonado, longe de casa e escravo, 
somente a presença de Deus traria a 
certeza de que havia um plano melhor 
mais a frente” (COELHO, Alexandre. O 
Perigo das Tentações: As orientações 
da Palavra de Deus de como resistir 
e ter uma vida vitoriosa. 1 ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2022, pp.35,36). 


1. José, de filho a escravo 


Certo dia, José foi enviado a ver se 
seus irmãos e os animais que pasto- 
reavam estavam bem (Gn 37.12-14). 
Quando os irmãos de José o avistaram, 
tramaram matá-lo (Gn 37.19-20). 
Tudo isto foi motivado por ódio e inveja 
(Gn 37.4,8,11). 

José teve sua túnica arrancada; 
ele foi jogado num poço e, depois, 
vendido por seus irmãos como um 
escravo (Gn 37.23-28). Para encobrir 
o que fizeram, os irmãos de José ma- 
taram um animal, sujaram a túnica de 
sangue e sugeriram a Israel que seu 
filho havia sido devorado por alguma 
fera do campo (Gn 37.31-33). Israel 
foi enganado por seus próprios filhos 


e ficou enlutado pela suposta morte 
de José (Gn 37.34,35). José foi levado 
para o Egito e vendido a um oficial e 
capitão da guarda de Faraó (Gn 37.36). 


2. José na prisão 


O jovem se tornou um escravo comum 
no Egito, mas “o Senhor Deus estava com 
José” (Gn 39.2). Deus fez José prosperar 
na casa de Potifar, oficial de Faraó. Ele se 
tornou responsável pela administração 
de todos os bens do oficial (Gn 39.3-6). 

Por ser belo e simpático, José foi 
cobiçado pela esposa de Potifar. A 
mulher queria que José tivesse um 
relacionamento com ela, mas ele se 
recusou (Gn 39.7,8). De forma vingativa, 
ela o acusou de cometer um crime e, 
assim, José foi mandado para a prisão 
injustamente (Gn 39.12-20). 

Mesmo preso, “o Senhor estava com ele 
e o abençoou” (Gn 39.21). Na prisão, José 
conquistou a confiança do carcereiro, de 
forma que ficou como responsável pelos 
demais presos (Gn 39.22,23). 


3. 0 jovem que interpretava sonhos 


Deus concedeu um dom especial a 
José: a interpretação de sonhos. Na pri- 
são, dois homens tiveram sonhos. José 
interpretou os sonhos deles: um seria 
absolvido das acusações e retornaria 
ao seu posto de trabalho e o outro seria 
condenado. Após 3 dias, tudo aconteceu 
de acordo com a interpretação de José 
(Gn 40.20-23). 

Passados mais 2 anos, José ainda es- 
tava preso. Até que em certa ocasião, o 
rei do Egito sonhou coisas perturbadoras 
(Gn 41.1-7). Ninguém conseguiu dar o 
significado dos sonhos do rei (Gn 41.8). No 
entanto, o chefe dos copeiros de Faraó, 


antigo companheiro de cela de José, 
lembrou-se de como havia recebido 
a correta interpretação de um sonho 
na prisão (Gn 41.9-13). Então, Faraó 
ordenou que trouxessem José. 

Diante de Faraó, José interpretou 
perfeitamente os sonhos. Ele deixou 
claro para o rei que o entendimento 
do sonho vinha de Deus (Gn 41.16). 
José informou a Faraó que o sonho 
comunicava uma mensagem de Deus 
(Gn 41.25). Haveria 7 anos de muita 
fartura e em seguida, haveria 7 anos de 
muita pobreza e fome (Gn 41.24-32). 
José aconselhou o rei a escolher um 
homem inteligente para que adminis- 
trasse e dirigisse o país e ainda sugeriu 
que, durante o tempo de fartura e 
prosperidade, fosse reservada a quinta 
parte das colheitas (Gn 41.34-36). Deus 
estava, mais uma vez, com José, agora 
na corte do rei. 


T- AUXÍLIO DEVOCION 3 


“- O Preço da Fidelidade: Ser fiel a 
Deus tem um preço, e José pagou 
pela sua fidelidade a Deus e a Potifar. 
Acusado falsamente, foi parar na prisão 
do Egito. Se a situação dele já não era 
confortável como escravo, quem dirá 
como prisioneiro. Um escravo poderia 
sair de casa, comprar coisas para seus 
senhores e, de certa forma, se socializar 
com outras pessoas. Mas na prisão 
estariam as piores pessoas, acusadas 
de crimes contra a sociedade. Ser fiel 
a Deus custou alto para José. Mas a 
Palavra nos diz que “O Senhor, porém 
estava com José, e estendeu sobre ele 
a sua benignidade' (Gn 39.21). Se por 


um lado ser fiel a Deus pode nos custar 
uma posição, recursos ou mesmo a boa 
fama, é certo que teremos a presença 
dEle conosco [...]. 

- Fuja da Aparência do Mal: Quando 
o apóstolo Paulo orienta aos tessaloni- 
censes acerca de ficar vigilantes diante 
do pecado, ele os orienta a fugir da 
aparência do mal (1 Ts 5.22). Ele não 
orienta que fujamos do mal, mas da 
sua aparência, ou seja, se de longe é 
possível enxergar uma situação como 
uma porta aberta ao pecado, já deve- 
mos nos desviar imediatamente desse 
caminho. Não precisamos chegar perto 
para perceber o mal ou comprovar 
que ele existe” (COELHO, Alexandre. O 
Perigo das Tentações: As orientações 
da Palavra de Deus de como resistir 
e ter uma vida vitoriosa. 1 ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2022, pp. 39,40). 


M- JOSÉ, O GOVERNADOR 
1.0 governador do Egito 


Diante das interpretações de José, 
Faraó nomeou o filho de Israel como 
governador do Egito. José se tornou 
o responsável por administrar toda a 
terra do Egito, para preparar a nação 
para enfrentar os anos de fome que 
chegariam (Gn 41.38-41). 

José foi bem-sucedido em tudo, por- 
que o Espírito de Deus estava sobre ele 
(Gn 41.38). Esta foi a característica mar- 
cante notada por Faraó. José tinha 30 
anos quando se tornou governador do 
Egito. Ele começou a trabalhar, viajando 
por todo o país, preparou armazéns 
e reservou mantimentos em vários 
lugares e, assim, conseguiu guardar 


muitíssimos cereais (Gn 41.46-49). José 
também construiu sua família. Ele se 
casou e teve dois filhos: Manassés e 
Efraim (Gn 41.50-52), 


2. 0 reencontro de José e seus irmãos 


O tempo passou e, conforme anunciado 
por Deus, o período de escassez chegou. 
Havia fome entre muitos povos, mas, no 
Egito, havia mantimentos (Gn 41.54). Com 
a fome na terra de Canaã, o velho Israel 
enviou seus filhos a buscarem alimento 
no Egito (Gn 42.1,2). 

Chegando ao lugar, eles foram leva- 
dos ao governador. Os irmãos de José, 
dobraram os joelhos e se prostraram 
no chão diante dele, exatamente como 
ele tinha sonhado anos antes (Gn 42.6). 
Imediatamente José reconheceu seus 
irmãos e se Lembrou de seus sonhos 
(Gn 42.9). Mas, o governador não se 
revelou a eles. Antes, usou de estratégias 
para que buscassem seu irmão mais 
novo, Benjamim (Gn 42.13-20). Os filhos 
de Israel compraram os mantimentos 
necessários e nem desconfiaram de que 
o governador fosse seu irmão (Gn 42.26). 

Havendo fome na terra, os irmãos 
de José foram novamente ao Egito 
e Levaram Benjamim (Gn 43.1,15). 
Ao chegaram, foram bem tratados 
(Gn 43.24). José conversou mais uma 
vez com seus irmãos e descobriu que 
seu pai ainda estava vivo (Gn 43.27,28). 
Os irmãos de José iriam retornar para 
casa (Gn 44.3), mas, o governador usou 
de artifício para fazê-los voltar ao Egito 
(Gn 44.1,2,12-14). Assim, os irmãos de 
José retornaram ao Egito para suplicar 
pela vida de Benjamim. Neste encontro, 
porém, José revelou sua identidade aos 
seus irmãos (Gn 45.1-3). 


AR 


3. Todas as coisas cooperam para 2 : : 


o bem dos filhos de Deus 


O encontro de José com seus irmãos 
foi muito emocionante. José chorou 
muito diante daqueles que o haviam 
vendido como escravo (Gn 45.2,4,14,15). 
Depois de tantos anos, José estava 
reencontrando sua família e tinha a 
oportunidade de rever seu pai. 

José ordenou que seus irmãos retor- 
nassem para casa e buscassem toda 
a família, para que viessem morar no 
Egito, pois a terra ainda passaria por 5 
anos de fome (Gn 45.5,9-11). 

Os irmãos de José retornaram para 
casa, informaram a Israel que José estava 
vivo e era o governador do Egito (Gn 
45.25-28). O velho Jacó “quase desmaiou 
e não podia acreditar” (Gn 45.26). Porém, 
se fortaleceu e partiu a fim de encontrar 
seu filho amado (Gn 45.28). Chegando 
ao Egito, Israel e José se abraçaram e 
choraram por muito tempo (Gn 46.29). 
A jornada de José não foi fácil. Mas 
Deus estava no controle de tudo e o 
usou para preservar a vida de toda sua 
família (Gn 45.5-7). Em José vemos de 
fato que “[..] todas as coisas trabalham 
juntas para o bem daqueles que amam 
a Deus [...]" (Rm 8.28). 


Ill - AUXÍLIO TEOLÓGICO > 
-0 M, 


“Exibindo grande maturidade es- 
piritual, José vê a si memo e a suas 
experiências no Egito como um meio, 
definido por Deus, para a perpetuação 
das promessas de Deus para o povo 
de Deus. 

A história de José não se relaciona 
apenas a Gênesis 1-11 (conforme a 


é 
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análise de Dahlberg), mas, com rele- 
vância ainda maior, à promessa divina 
que se inicia em Abraão [...]. A história 
de José ilustra de forma poderosa o 
controle de Deus sobre a história hu- 
mana” (HAMILTON, Victor P. Manual 
do Pentateuco. 2 ed. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2015, p.144). 


CONCLUSÃO 


A história de José ensina que deve- 
mos confiar em Deus. Embora algumas 
situações sejam inexplicáveis em nossas 
vidas, devemos ter a certeza de que 
Ele está cuidando de nosso futuro e 
nos conduzirá em direção aos seus 
propósitos. 


1. Quem era a mãe de José? 
() Leia 
() Zilpa 


(X) Raquel 
() Lia 


2. Como era a roupa que Israel deu de presente a José? 


() Uma manta sacerdotal. 


( ) Uma coberta de linho. 


() Um roupão sem costuras. 


(X) Uma túnica longa, de várias cores 
e com mangas compridas. 


3. No Egito, José foi vendido como escravo a um oficial de Faraó. Qual seu nome? 


() Potiguar 
(X) Potifar 


() Potífero 


() Faraó 


Pense Nisso 
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Devocional 


Segunda >> Gn 45.4-8 
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A MENSAGEM 
“Os israelitas ficaram vivendo 


no Egito, na região de Gosém, 
onde compraram terras e tiveram 


muitos filhos.” 
9) — 


Terça >> Gn 45.15-20 


Quarta >> Gn 45.21-24 


Quinta >> Gn 46.728-30 


Sexta >> Gn 47.27-31 


Gênesis 47.27 Sábado >> Gn 50.22-26 


AX 


Ei Professor! 

Chegamos à última lição! O quanto 
você cresceu neste trimestre? 

Lembre-se que O estudo da Palavra 
de Deus deve, em primeiro lugar, aben- 
çoar ao professor. Se você é edificado, 
em seguida pode compartilhar algo 
com os alunos. 

Faça uma breve reflexão sobre as 
doze lições anteriores. Com base 
nisso, anote as disciplinas que você 
precisa exercitar para seu crescimento 
espiritual. 

Prossiga com ânimo, vigor e força na 
ministração do ensino das Escrituras. 
Adversidades surgem pelo caminho, 
mas elas também são instrumentos 
de Deus para nosso aprendizado. 

Lembre-se, Deus conhece e cuida 
de todos os seus filhos que O servem 
com compromisso e fidelidade. 


DESTACAR o valo 
; r do perdã 
José deu a seus irmãos; perdão que 


DEMONSTRAR a providência 


divina par 
i a sustentar Israel 
filhos no Egito; aaus 


Fu APONTAR que a multiplicação dos 
os de Israel foi devido ao cumpri- 
mento da promessa de Deus. 


Ponto de Partida 


Inicie a aula fazendo uma breve lei- 
tura do sumário da revista. Relembre 
aos alunos os temas de todas as lições 
estudadas no trimestre. 

Peça que apontem uma ou duas 
lições que mais os surpreenderam. 

Aproveite à ocasião para enfatizar 
que a Escola Dominical é o melhor lugar 
para se aprender a Palavra de Deus, 
tirar dúvidas e interagir com colegas. 

Use o momento para estimulá-los a 
serem assíduos no próximo trimestre. 

Inclusive, se possível, tenha a nova 
revista em mãos e apresente-a para 
a classe ao final da aula. Desperte na 
classe o interesse pelo próximo tema. 

Encerre orando de mãos dadas com 
os alunos e parabenize um à um por 
mais essa etapa de estudos concluída. 


Vamos Descobrir 


Chegamos ao final do estudo de 
Gênesis. O livro dos começos está cheio 
de histórias incríveis, não é mesmo? 
Nesta Lição veremos o perdão de José 
a seus irmãos e a forma milagrosa 
como Deus cuidou do seu povo. Após 
reconciliação entre José e seus irmãos, 
a esperança brotou na casa de Israel e 
benção foi abundante naquela grande 
família. O Egito, se tornou uma porta 
de livramento para os filhos de Israel. 
Vamos entender mais sobre isso. 


Hora de Aprender 


1 - O PERDÃO UNIU A FAMÍLIA 
DE ISRAEL 


1. José perdoa seus irmãos 


Enquanto governador do Egito, José 
acolheu bem seus irmãos. De início 
falou com eles de forma dura, para 
prová-los, mas José nunca pensou em 
fazer-lhes mal. Que sentimentos pode- 
ria José nutrir no coração em relação 
aos seus irmãos? Ele foi alvo de ódio 
e jogado por eles em um poço, sendo 
vendido a mercadores logo depois. Na 
nova terra, o Egito, José foi negociado 
como mercadoria a Potifar e, algum 
tempo depois, foi lançado na prisão 
injustamente. 

Se toda essa história fosse compre- 
endida apenas humanamente, pode- 
ríamos concluir que os problemas de 
José tiveram um motivo só: seus irmãos. 
Contudo, José tinha outro entendimento. 
Ele tinha certeza de que Deus estava, por 
meio dele, providenciando o melhor para 
toda sua família (Gn 45.5). José creditou 


dé 


A esperança 
brotou na casa 
de Israel e a benção 
foi abundante. 
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a Deus sua ida para o Egito (Gn 45.7). 
Não havia lugar para ódio no coração 
dele. O perdão e a bondade guiaram 
suas ações para com seus irmãos. 


2. Cristo e o perdão 


José é exemplo do que Cristo ensinou, 
muitos anos depois, sobre perdão. No 
Sermão do Monte, o Mestre ensinou 
seus ouvintes a amarem aos inimigos e 
orar pelos perseguidores (Mt 5.43,44). 
Jesus ensinou que não devemos limitar 
o perdão (Mt 18.21,22). 

E Jesus demostrou na prática o valor 
do perdão: mesmo julgado injustamente 
e condenado à morte de cruz, pendurado 
no madeiro, Jesus perdoou e clamou por 
perdão em favor dos homens (Lc 23.34). 
Deus não nos trata conforme nossos 
pecados (Sl 103.10-12), pois se fizesse 
assim, ninguém escaparia da conde- 
nação (Sl 130.3,4). Nós recebemos o 
perdão de Deus, por isso, devemos 
perdoar aos nossos irmãos. 


1 - AUXÍLIO TEOLÓGICO —> 


“Perdoa-nos as nossas dívidas, assim 
como nós perdoamos aos nossos de- 
vedores' (Mt 6.12), é uma petição que, 
por incrível que pareça, não necessita 
de praticamente nenhuma discussão, 
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pois o discípulo já sabe que, como foi 
visto na primeira antítese, no capítulo 
4 [de Mateus], se para quem pretende 
apresentar uma oferta no Templo e 
se recorda que o seu irmão tem algo 
contra si, é necessário que o ofertante 
primeiramente se reconcilie com ele 
(Mt 5.23,24), que dirá aos discípulos 
que foram chamados à justiça superior 
e, por isso, dirigem-se diretamente ao 
Pai [..]. Cullmann pontua que, uma vez 
alcançado pelo Evangelho, o discípulo 
é colocado na esfera, ou dimensão do 
‘campo de força divino" cuja caracterís- 
tica marcante é justamente o perdão. 
Portanto, ‘pronunciar a quinta súplica 
pressupõe, no momento mesmo da 
oração, que nós nos colocamos na esfera 
do perdão de Deus e estamos prontos a 
ali permanecer nela em nossas relações 
com nossos semelhantes. 

Não perdoar, de acordo com Cullmann, 
que coaduna com a Bíblia (Mt 6.14,15), 
equivale a estar fora do 'campo de força 
divino' ou da 'esfera do perdão de Deus' 
e, neste caso, a quinta petição já não 
faria sentido algum em ser pronuncia- 
da” (CARVALHO, César M. O Sermão 
do Monte: A Justiça sob a Ótica de 
Jesus. 1ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2017, 
pp.116,117). 


| | 


1. A providência divina em meio à fome 


Deus enviou José na frente de Jacó 
ao Egito para preservar a vida do 
patriarca e de seus filhos. Se José 
não estivesse naquela terra como 
governador, talvez todo o mundo 
morreria de fome (Gn 42.6). Deus, 
porém, escolheu um homem temen- 
te a Ele, cheio do Espírito Santo, e o 
colocou para administrar a grande 
nação. Ninguém poderia prever que 
a história aconteceria dessa forma. 
Contudo, Deus tem planos mais altos 
que os planos dos homens (Is 55.8,9). 
Quem pode explicar suas decisões 
(Rm 11.33)? 


2. Deus provê um lugar no Egito 
para a casa de Israel 


José destinou a terra de Gosém 
para ser habitação de Israel e toda a 
família. Foi nesta região do Egito que 
aconteceu o emocionante reencontro 
de pai e filho (Gn 46.28,29). Ali, os novos 
moradores do Egito ficariam perto de 
José, teriam condições de alimentar 
seus animais e seriam sustentados 
durante o período de fome, assim, 
nada lhes faltaria (Gn 45.9-11). O 
próprio Faraó disse que eles deveriam 
ficar naquele local, que era a melhor 
parte do país (Gn 47.5,6). Assim, a 
família saiu da escassez e da falta de 
mantimentos na terra de Canaã para 
um nova realidade em Gosém. Israel 
e seus descendentes tinham garantia 
de sustento. Isso mostra a bondade e a 
providência de Deus (SL 118.8,9). 


T - AUXÍLIO PEDAGÓGICO 


Observe as informações abaixo e in- 
clua estes detalhes na sua fala, durante 
a ministração da aula. As informações 
complementares de natureza histórica 
e cultural sempre enriquecem o enten- 
dimento dos alunos. 

“- Foram setenta (Gn 46.27) - O nú- 
mero é significativo. No Egito, os des- 
cendentes de Israel multiplicaram-se. 
Quanto chegou a hora de voltar para 
Canaã, os israelitas eram bastante 
numerosos para se estabelecer na terra. 

- Estrangeiros no Egito - Os egípcios 
eram reconhecidos por receber bem os 
estrangeiros que cruzavam suas frontei- 
ras. Registros antigos sugerem que eles 
eram rápidos em obter vantagens de 
quaisquer habilidades especiais que tais 
visitantes possuíssem. Dessa maneira, 
a disposição de Faraó em empregar os 
irmãos de José não é absolutamente 
um caso incomum ou especial (Gn 47.6). 

- Gósen - Esse distrito situa-se na 
região do delta do Egito, qué era reco- 
nhecidamente fértil. A generosidade 
dessa doação sem dúvida refletiu a 
afeição de Faraó por José” 

(RICHARDS, Lawrence O. Guia do 
Leitor da Bíblia. Rio de Janeiro: CPAD, 
2012, p.48). 


= MI-AFAMÍLIAQUESE 
1. A família cresceu 
Israel ingressou no Egito com sessenta 
e seis descendentes diretos (Gn 46.26). 
Nesta conta não estão somadas as 
mulheres de seus filhos. Somando-se 
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José e seus filhos, a família de Israel 
era de 70 pessoas. Ao longo dos anos 
seguintes, os filhos de Israel compraram 
terras e tiveram muitos filhos no Egito 
(Gn 47.27). 

Deus havia prometido, muitos anos 
antes, a Abraão, que sua descendência 
seria uma grande nação (Gn 12.2). 
No Egito, essa promessa começou a 
se concretizar. Os filhos de Israel iam 
crescendo e multiplicando-se porque 
Deus era com eles. 


2. Israel abençoa os filhos de José 
Em certa ocasião, José foi visitar seu pai 
e levou consigo seus dois filhos, Efraim 


e Manassés. O experimentado Israel 
contou ao filho o testemunho de suas 


` experiências com Deus (Gn 48.1-4). O 


ancião abençoou seus netos com muitas 
bênçãos (Gn 48.13-16). 

Na mesma ocasião, Israel profetizou 
o aconteceria nos dias futuros: Deus 
levaria seus descendentes de volta para 
a terra de Canaã, pois o Egito não seria 
a morada definitiva deles (Gn 48.21). 
Ele estava já velho e sabia que morreria 
no Egito, mas tinha certeza de que o 
Senhor cumpriria a promessa de dar 
a seus filhos a terra prometida. 


3. Israel abençoa seus filhos 


Tendo chamado seus filhos, Israel deu 
sua benção a todos eles. Mencionou o 
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nome de um a um, a iniciar de Rúben, 
depois Simeão, Levi, Judá, Zebulom, 
Issacar, Dã, Gade, Aser, Naftali, José 
e Benjamim. 

Ao abençoar Judá, profetizou que 
seus irmãos o louvariam e se curvariam 
diante dele. Também afirmou que os 
seus descendentes sempre governa- 
riam e as nações lhe entregariam pre- 
sentes (Gn 49.8-10). — Como isto seria 
possível? Israel estava profetizando que 
Jesus, o Messias, sairia da tribo de Judá. 
Assim como o Espírito Santo o levou a 
dizer, aconteceu. Mateus informa que 
Jesus era da tribo de Judá (Mt 1.1-3), o 
que também é confirmado pelo escritor 
aos hebreus (Hb 7.14). Jesus é o leão da 
tribo de Judá, o Rei cujo reinado nunca 
terá fim (Ap 5.5). 

Israel morreu e sua descendência 
continuou crescendo até que se tor- 
naram milhares (Êx 1.7,9). 


il - AUXÍLIO PEDAGÓGICO > 
N aiia t 1. ea 


Através do texto abaixo, compreenda 
melhor os conceitos centrais desse 
tópico e explique-os para seus alunos 
de forma didática. 

“- Benção - A raiz hebraica (brk) 
ocorre 415 vezes, destacando a im- 


portância da benção no pensamento 
do Antigo Testamento. A benção de 
Jacó é profética: é tanto revelação 
como visão do pai para o futuro de 
seus filhos. O Theological Wordbook 
of The Old Testament aponta que 
‘benção’ significa ‘dotar com poder 
para o sucesso, prosperidade, fecun- 
didade, longevidade, etc’ Mais do que 
um desejo, ela era vista como uma real 
transferência de um dom ou poder 
especial por um pai ou alguém em 
autoridade. Contudo, na Escritura, o 
relacionamento com Deus é a fonte 
de poder daqueles que pronunciaram 
bençãos aos outros. 

- O cetro (Gn 49.10) - Esse verso 
é reconhecido como uma das mais 
antigas profecias messiânicas. Davi, 
de Judá, estabeleceu a linhagem real 
da qual Cristo veio. O cetro 'não se 
arredará' de Judá, como uma linhagem 
intacta dos descendentes de Davi 
estendida desde esse grande rei até 
Jesus, nascido cerca de milanos mais 
tarde [..). De qualquer maneira, a clara 
referência é para Jesus, a quem toda 
autoridade pertence no céu e na terra 
(cf. Ez 21.25-27; Ap 19.16)" (RICHARDS, 
Lawrence O. Guia do Leitor da Bíblia. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2012, p.49). 


CONCLUSÃO 


O perdão de José foi uma demons- 
tração de sua confiança em Deus. Ele 
sabia que o ódio só causa destruição. 
Assim, Deus providenciou, por meio de 
José, para Israel e toda a sua família, 
um bom lugar no Egito, onde puderam 
crescer e prosperar, até que se tornaram 
uma grande nação. 


1. Complete os versículos a seguir: 


a) “Deus disse: — Eu sou Deus, o Deus do seu pai. Não tenha medo de ir para 
o Egito, pois ali eu farei com que os seus descendentes se tornem uma grande 


nação” (Gênesis 46.3). 


b) “José mandou aprontar o seu carro e foi para Gosém a fim de se encontrar 
com o pai. Quando se encontraram, José o abraçou e chorou abraçado com 


ele por muito tempo” (Gênesis 46.29). 


c) “Então José foi dar a notícia ao rei. Ele disse: — O meu pai e os meus irmãos 
vieram da terra de Canaã e estão na região de Gosém com as suas ovelhas e 


x cabras, o seu gado e tudo o que têm” (Gênesis 47.1). 


d) “Os israelitas ficaram vivendo no Egito, na região de Gosém, onde compraram 


terras e tiveram muitos filhos” (Gênesis 47.27). 
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MAIS QUE UMA 
BÍBLIA DE ESTUDOS, 
UMA COMPANHEIRA 
DE TODAS AS HORAS 


Em mais de 25 anos de existência, a Bíblia de Estudo Pentecostal 


(BEP) se tornou uma companheira presente nos cultos, nos devocionais 
e na leitura diária de centenas de milhares de brasileiros, indo muito 
além de sua função primária de ser uma Bíblia para estudos segundo 
a doutrina pentecostal. 


Ao longo de todo esse tempo, o projeto da BEP ampliou-se, passando 
a incluir as impressões em várias cores de capa e formatos, a edição 
com a Harpa Cristã e as versões com conteúdo próprio e exclusivo 


para crianças e jovens. 


Neste ano de 2022, ela passa por uma grande reformulação, com a 
revisão dos materiais de estudo, reorganização das notas e adequação 
do texto conforme o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 


A Bíblia de Estudo Pentecostal se aperfeiçoa para continuar sendo o 


que sempre foi: a Bíblia número 1 no coração dos cristãos brasileiros. 


A 


VOCÊ SABERIA 

DIZER O QUE É 

A SANTIDADE 
BÍBLICA? 


Para a maioria dos cristãos, a santidade é um estilo 
de vida ou uma ética que se espera atingir. 
Normalmente os estudos sobre este tema são focados em 
“códigos de condutas” ou “segredos” para alcançar a santidade 
e esquecem de focar no mais importante: entendê-la. 
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